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PROPRIETARIOS: H C MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


“ PORTO 44 DE JANEIRO. 
PARLAMENTO. 

Parece “estão dissipadas todas as] 

suspeitas de ioládão da esmara. electivo. 

O governo confis nos seus actos e entende 

quo ha-de merecer o apoio dos representan- 

tes do paiz. 


e espel 


natá o campo faccioso em que : opposições 
de ordinário costumam lançor-se, guerreando 
maticamente us governos e demorando 


quaés se prendem 
cionses. 
“Assim aca 
verdadei 


os primeiros interesses 
sh LEA cá À es 


a dos snrs. deputados acha 


t 
alo! 


Hegislatura chamada de campanario, mas 


para satisfazer 
ipaizo o aro! 
“Os ministros desejam trabalhar e as ca- 
matas tambem. Se 8 bôa fé hormonisar es- 
nes desejos, veremos tratadas as questões vi- 


ás Intentes necessidades do 
wa Ee nl 


Xavier da Silva... 
Justino de Freitas 
“Casal Ribeiro... 
Palmeirim.. 
A. Vicente Peixoto. 
Chamiço..... 

Blanc (Hermenigildo 


ssvvvvy 


[Sessão em 1 de janeiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


" E; Aos tres quartos depois do meio dia q 
acintosamente resoluções importantes, ás|estando presentes 62 surs. deputados, sbriu- 
Na-|se'a sessão. 


Acta approvada. 
= "0 snr. presidente nomeou a grande de- 


ição constitucional, el putação que ha-de participar à S. M.a cons- 
do a esperar delle y como contintação |tituição da camara e apresentar-lhe a lista 
sensatez politics com a qual começara a  quintupla para a noineação dos supplentes á 
Que! presidencia da camara. . 

«tem sabido manter-se como centro nacional] Mandaram-se lançar na acta declarações 


por parte dos sms. Mello e Minas e Menezes 
Pitta, dando os motivos por que não teem Bssis- 
tido a algumas sessões. 
-A correspondenc: 
O sur. mini 


teve o devido destino. 


nes com serenidade de espirito e com a ut-la meza as seguintes propostas de lei: 


mento a força da 
a verdade como) 


iv 
mando logo n: ! 
4iánisiro da fazenda cumpriu um dever sim, 
tuasigever que não estamos habituados a vêr 


desempenhar. E” conhecendo a tempo o or- 
camesto do estado, é estudando-o devida- 
mente, .é reflectindo pausadamente sobre o 
-compiéxo das forças productivas da nação, 
« da despeza a que é preciso acudir ou mo- 
enicar, que os representantés dor paiz podem 

ra o discussão mais importante 
to hs reunem- 


ulfmettida. 
vnisterises e opposirionistos 
se e pre 'cedem a combinações para se con- 
servarem no seu respectivo campo, mas 
do que o zelo pelas consas publi- 
primeiro ponto de partida para 
lamentar. Com esta pratica de- 
sempenhada Lealmente, os ministerios dei- 
xam O “poder sem remorsos, conservando 
nome na histocis da administração publica, 
e as opposições ennobrecem-se tornando-se 
digoas de lomar a direcção do leme do 
estado. A A 
Esta é a realidade da vida constitucio- 
nal, realidade que o povo quer, realidade 
por que suspiram todos'os amigos sinceros 
«las “instituições liberses. Fóra d'esta reali- 
“Jade não ha governo representativo, existe 
“só o inquieto viver das fseções, a desen- 
“freada guerra dos interesses pessones, e com 
«ella o esquecimento do bem publico. 
Sea câmara actual nos der essa reali 
«ade, a ella cabo a gloria de erguer O pri- 
eiro padrão do govérno representativo em 
Wonugal. 


por modo 
eos, seja o 
a lucta parl 


“CORTES. 


TAMARA.DOS SNRS. DEPUTADOS, 
[Conclusão do extracto da sessão do dia' 10.) 

Corrido o escrutinio “para a commissão 
«le fozenda, tendo entrado na urna 77 listas, 
alas quaes 4 brancas, só obtiveram maioria 
absoluta os snrs.: 


Costa Lobo.. com «68 votos. 
Braamcamp.... A + y 
. 66 » 


*— Fauslino'da Gama... 


4.º Para que a alfondega de Elvas possa 
receber em deposito para serem remettidas 
á grande de Lisboa as mercadorias vindas 
de paizés estrangeiros que se deslisarem é 
exportação pelo porto do Tejo. 

-2.º Estabelecendo a capitalisação das 
dividas antigas que são mencionadas na pro- 
posta. . 

3.º Para ser o governo authorisado a 
prorogar até ao dia 31 de dezembro de 1861 
os prazos para a troca e giro das moedas 
deouro e prata, mandadas retirar dacircu- 
lação. 

4.º Para que os locatarios de predios ur- 
banos, que sublocarem os mesmos predios 
ou parte d'elles, fiquem sujeitos á contribui- 
cãv predial, que deverá recahir sobre a dif- 
ferença entre a renda paga ao proprietario 
e aquella que proyier da sublocação. 

5º Extinguindo desde o 1.º de janeiro 
de 1863 em diante nas ilhas adjacentes os 
dizimos, decima predial, quinto, subsidio lit- 
terario, finito na ilha da Madeira e quar- 
tas do maquias na de S. Miguel, applican- 
do-se n'essa epocha a legislação que reger 
as contribuições predial e pessoal no conti- 
nente do reino, 4 - 
6.º Para o governo ser aulhorisado a 
fazer abonar a pensão de 21$900 réis an- 
nuses a Elvira da Silva. 

Concluiu pedindo que depois' de eleita 
a commissão de fazenda se eleja logo a 
de pautas, que convem se occupe quanto 
antes do projecto que apresentou refor- 
mando a pauta geral. 

O snr. D. Rodrigo lembrou a conve- 
iencia de se deixar á meza à composição 
das commissões depois de eleitas aquellas 
que tem ecarseter político E mostrando a 
conveniencia do se acabar com o «Diario 
da Camara», mandou para a meza uma 
proposta para que as sessões sejam publi- 
cadas na integra no «Diario de Lisboa». 
Esta proposta ficou para 2.º leitura. 
O snr. Rodrigues Sampaio mandou para 
a mezs um protesto contra a eleição do 
cireulo n.º 116. E 

-Osnr. Souza Machado mandou os di= 
plomas dos snrs. deputados Joaquim Pinto 
de Magalhães e Antonio Julio Pinto de Ma- 
galhões. 

O snr. Gomes de Castro participou que 
a commissão de resposta'ao discurso da co- 
rôa se acha installada, nomeando para relator 


a neem 


tro da fazenda mandou para). 


o snr. Rebello da Silva e a elle para secre: 
tario. 
ORDEM DO DIA. 


Eleição de commissões. 


Procedeu-se á eleição de um membro que 
falta paras commissão de fazenda, e simul- 
mem-|taneamente á eleição da commissão de pautos. 
Corrido o segundo escrutínio para com- 
o de fazenda, verificou-se 


O snr. Aragão Mascarenhas com 55 votos. 
Ecorrido o escrutinio para a commissão 
da pauta, verificou-se terem entrado na urna 


90 listas, sendo 15 brancas, e sabiram eleitos : 


Os snrs: Gomes de Castrocom.. 71 votos. 
C. José Nunes... 1º» 
Gouveia Uzorio. 7 » 
Braancamp. ... E LD é 
João José d'Azevedo 0» 
Gaspar Pereira dnaiBD o! + 
Affonseca. ..... 69.» 
Procedeu- ição da commissão de 


obras publicas, e tendo, entrado na urna 95 
listas, sendo 4 brancas, sabiram eleitos os 
snIs.: 


Folque com... 81 votos. 
Palma... - 65» 
Mousinho q BB» 
Antonio de Serpa et BA q: 
Pedro Roberto. CTA qe É 
Latino Coelho PR 
Placido ..... RA ni 3 


O snr. Justino de Freitas mandou para 
a meza alguns pareceres da commissão de 
poderes sobre parte das eleições que ultima- 
mente liveram lugar. 

O snr. Bicudo Corrêa mandou para a 
meza o diploma do sur. Agostinho Pacheco 
Leite Bettencourt, eleito pelo circulo ds Villa 
Franca do Campo. 

O snr. presidente, declarando que a or- 
dem do dia para ámanhã era a continuação 
da eleição de commissões, levantou a sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


(Sessão em 12 de janeiro) 


PresiDencia DO sNR. RegeLLO DE CARVALHO, 


Aos trez quartos depois do meio dia es- 
tando presentes 60 sars. deputados, abriu-se 
a sessão. 
Acla approvada. 
O snr. presidente declarou que S. M, 
receberia na segunda-feira pelo meio dia a 
grande deputação que ha-de parlicipar ao 
mesmo Augusto senhor a constituição da ca- 
mara, e apresentar-lhe a lista quintupla 
para os supplentes á presidencia. 
Foi introdusido ne sala, prestou juramen- 
to e tomou assento o snr. deputado Francis- 
co Manoel da Costa. º 
A correspondencia teve o devido destino. 
As propostas apresentadas pelo sur. mi- 
nistro da fazenda nas ultimas sessões, fo- 
rsm remettidas ás respeclivas comissões. 
Teve segunda leitura a proposta do snr. 
D. Rodrigo, e assignada por mais alguns snrs. 
deputados, a fim de que as sessões da ca- 
mara sejam publicadas na sua intrega no 
«Diario de Lisboa», com 48 horas de inter- 
vallo acabando-se com o extracto, que appa- 
rece no «Diario de Lisboa.» Ê 
O sur. D. Rodrigo mostra a convenien- 
eia de se adoptar a sua proposta tomando-se 
uma prompta resolução. 

| O snr. Thomaz de Carvalão, mandou 
para a meza: um addilsmento a esta propos- 
ta, a fim da meza ser authorisada a pôr em 
execução a proposta do snr. D. Rodrigo. 

Tanto a proposta como o additamento 
foram approvados. 

O snr, Rebello da Silva mandou tambem 
para a meza uma proposta a fim da meza 
ser authorisada a admittir alguns pratican- 
tes de tachygraphia, dando-se-lhes uma gra- 
tificação. 


e e eee 


Depois de alguma disenssãc, a“ camara Outra louvando o mesmo socio da so- 
admiltiu a proposta do; snr. Rebello da Silva.|bredita academia por ter apresentado 0 tomo 

O snr. ministro das obras publicas man-/1.º da Historia de Portugal nos seculos XIY 
dou para a meza uma proposta para o go-|e XVIII, comprebendendo a parte primeira 
verno ser aulhorisado a pôr em execução|da introducção geral que deve preceder a obra.” 
na parte que carece de saneção legislativa o Outra mandando que uma commissão or- 
regulamento provisorio para as obras publicas. |ganise um plano definitivo para as obras 

O snr, Rebello da Silva mandou para a |indispensaveis no edificio ende actuslmente 
meza por parte da commissão de resposta ao|existem “as academia polytechnica e eschola 
discurso do lhrono, o projecto de resposta. industrial portuense para aproprialo aos 

O snr. Moysinho participou achar-se ins-|importantes fins a que é destinado, fazen- 
tallada a commissão d'obras publicas, tendo/do subir com brevidade a planta das obras 
nomeado para ser presidente o snr. Filippel projectadas e o seu orçamento, e que con- 
Fulque, para secretario elle participante, ha-|sulte sobre as providencias que convirá ado- 
vendo relatores especises para os differen-|ptar para dar outra collocação sos mais es- 
tes negocios que lhe forem commettidos. | tabelecimentos ora existentes no mesmo edi- 

O snr. Gomes de Castro participa achar-|fício. : 
se installada a commissão de paulas, Lendo Decreto mandando crear cadeiras de en- 
nomeado para: presidente o snr. Gaspar Pe-|sino primario em varias localidades. 
reira; a elle gate relator e para secretario MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 
o snr. Gouvêa Ozorio. E mioi ) 

ER Relatorio apresentado pelo ministro d'esta 
ut ir paia masi definia repartição ácerca das novas alterações pro- 
postas na pauta das alfandegas. 


o governo ser aulhorisado a levantar e a). 
dispender a somma de 300 contos -de réis MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E 
INDUSTRIA. g 


no anno de 1861 nas obras de fortificação 


de Lisboa e seu porto. 


sões respectivas, 
ORDEX DO DIA. 
Eleição de commissões. 


O snr. presidente annuncia quo se iam 
eleger simultaneamente as commissões de le- 
gislação e administração publica, sendo es- 
ta composta de 9 membros, e aquella de 1á. 
Corrido o escrutínio para a commissão 
de administração publica, e tendo entrado na 
urna 74 listas, sendo 6 brancas, sairam 
eleitos : ' 

Os snrs. Corrêa Caldeira com... 


51 votos. 


“O snr. Blanc [Herminegildo] mandou para 
a meza os pareceres da commissão de po- 
deres ácerca das eleições dos circulos 80, 
125 e 91. A imprimir. 

Corrido o escrutinio para a eommissão 
de legislação, tendo entrado na urna 77 lis- 
tas, sendo 13 brancas, sahiram eleitos : 


da commissão de poderes, levantou a sessão. 


Eram 4 horas é 20 minutos da tarde. 
Ce 


PARTE OFFICIAL - 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 9 DE ÍÍ DE JANEIRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Portaria declarando á Academia teal das 
sciencias de Lisboa que merece a approvação 
real a deliberação por ella tomada de que 
se emprehendesse desde já a formação e im- 
pressão do — Corpo Diplomatico portuguez — 
de que está encarregado o socio da mesma 
academia Luiz Augusto Rebello da Silva, co- 
meçando pelos documentos relativos ds ne- 
gociações entre Portugal e a Curia romana 
desde o principio do seculo XYI. 


Cm 
Homance de um homem pobre. 
POR 


OCTAVIO FEUILLET. 


(rasladado para vernaculo do decima sexta edição.) 


[Continuado do n.º 10.) 


Quinta feira. 


Esta manhã, quando scordei, deram-me 
uma carta do velho Laubépin. Convida-me 
& jantar, pedindo desculpa á ousada liber- 
dade; ácerca dos meus interesses nada me 


dizia. Agourei mal d'esta reserva. 


Esperando a hora dada, fiz sabir minha 
ármã do convento, e démos um passeio em 
Pariz. Duranteo dia, occorreram-lhe phsn- 
tasios demasisdo custosas. Forneceu-se, à 
Istga, de luvas, papel anilado, golosinas para 
ss suas amigas, perfamarias, sabões exqui- 


sitos, pincelinhos, tudo cousas sem duvida 


ulilissimas, mas muitissimo menos uteis que 


um jantar. Oxalá que ella nunca o saiba !... 
a's seis horas, estava eu na 


cúlo a idade do nosso velho amigo; mas, 


tanto quanto podem recuar minhas lembran- 
ças, lá o encontro tal qual é hoje, alto, os- 
sudo, alguma cousa corcovado, cabellos bran- 
cos em desalinho, Glhes argutos debaixo dos 
tufos das sobrancelhas negras, phisionomia 
grossa e so mesmo tempo esperta. Cá está 
squella mesma casaca preta de gola alta, » 
- professional gravala branca, o hereditario 


diamante nos bofes da camisa; em summa 
todos os signaes externos do espirito grave, 


rua Cas- 
sete, em casa do snr. Laubépin. Não va!- 


perava-me o velho fóra da porta da sua 
Salêta; cortejou-me d'alto a baixo, apertou- 
me de leve a mão entra dous dedos, e le- 
vou-me á presença de uma senhora idosa, 
de exterior simples, que estava em pé diante: 
do fogão. — O snr. marquez de Champcey 
de Hauterive ! — disse Laubépin com voz 
sonora, rija e emphatica; depois, em mais 
humilde tom, voltando-se para mim: —A 
snr.º Loubépin ! 

Sentamo-nos, e ficamos, por momentos, 
todos calados. O que eu esperava logo eram 
esclarecimentos ácerca da minha definitiva 
siluação ; vendo, porém, que elles eram dif- 
feridos, presumi-os desagradaveis, e esta 
presumpção confirmava-m's o olhar de com- 
paixão discreta com que a sur.” Laubépin 
me honrava furtivamente, Nu olhar do ma- 
rido havia uma allenção singular, que me 
não parecia de todo estreme de malícia. 
Veio-me à lembrança, n'este comenos, que 
meu pai quizera sempre farejar no coração 
da cerimoniatico tabellão, e atravez das 
simuladas reverencias, uma velha reliquia de 
fermento burguez, mechanico, e até jacobi- 
no. Pareceu-me queo tal fermento levedava 
nesta oceasião, e que as secretas antipa- 
thias do velho se estavam regalando com 
o espectaculo d'um gentil-homem em tor- 
turas. A despeito da desanimação real que 
me desalentava, affectei liberdade de animo, 
e disse com affouteza : -- Como é, amigo Lau- 
bépin, que o snr. deixou à praça dos Petits- 
Pêres, aquella amada praça dos Petit-DPê- 
res? Pois decidiu-se a isso? Eu nunea o 
acreditaria |! 

— Valha-me Deus, sor. marquez! — 


»|delidade impropria dos meus annos; mas, 


respondeu Laubépin — foi de certo uma infi- 


casa, visto que uma pedra de armas não se 
muda como uma taboleta. 

— Não obstante, o senhor sinda tracta 
negocios ? 

— Amigavelmente, e officiosamente, não 
ha duvida, snr. marquez. Algumas familias 
respeitaveis e illustres, cuja confiança feliz- 
mente grangeei. na prática de quarenta e 
einco annos, dignam-se ainda ás vezes, em 
circumslancias particularmente delicadas, re- 
clamar os alvitres da minha experiencia, e 
creio poder ajuntar que raramente ellas se 
arrependem de os ter aeceitado. 

Acabava o snr: Lanbépin de se prestar 
asi aquelle testemunho, quando uma cria- 
da idosa veio annuneiar que estava o jantar 
na mezs. Coube-me a glória de conduzir a 
snr.? Laubépin á sala visinha. Em todo o tem- 
po do jantar, a conversação versou sobre 
frivolidades. Os olhares penetradores e equi- 
vocos de Laubépin não se desfitavam de mim, 
so passo que a consorte, ollerecendo-me lo- 
das as iguarias, fallava e tregeitava no tom 
e gesto dolorido que se finge á cabeceira de 
um enfermo. Sabimos, finalmente, da meza, 
e o velho tabelião introduziu-me no seu 
gabinete, onde logo nos serviram café. Pez- 
me sentar, e, encostado á chaminé, fallou assim: 

— Snr. marquez, fez-me a honra de 
confiar-me o cuidado de liquidar a herança 
do defunto marquez de Champcey d'Haute- 
rive, seu pai. Hontem mesmo, estava eu para 
escrever-lhe, quendo soube a sua chegada a 
Pariz, e asssm me deu szo a' dar-lhe con- 
ta, vocalmente, do resultado do meu zélo e 
operações. 

— Antevejo que o resultado não é feliz. 

— Não, de certo, snr. marquez, e deve 
armar-se de animo para sabél-o; porém, é 


melhodico e amantissimo das tradições. Es- cedendo o escriptorio, força me era cederg costume meu proceder com melhodo, Em 


1820, Luiza Helena Dugald Delatouche d'Erou- 
ville foi pedida em casamento por Carlos Chris- 
tiano Odiot, marquez de Champcey d'Haute- 
rive. Eu, investido por uma especie de tra- 
dição secular da direcção dos interesses da 
familia Dugald Delatoucbe, e, além d'isso, 
mui proximo da joven herdeira desta casa, 
em virtude de mui respeitosa familiaridade, 
empreguei todos os argumentos rasoaveis no 
combater-lhe a tendencia do coração, e des- 
vial-a d'aquella funesta altiança. Digo funesta 
alliança, não já porque os haveres do snr. 
de Champcey, apesar de algumas bypothecas 
que os deterioravam n'esta epocha, não igua- 
lassem os da joven Delatouche; mas porque 
eu conhecia a indole e temperamento, de al- 
gum modo hereditarios, do snr. de Champcey. 
Sob apparencias seductoras e cavalhei- 
rosas, que o extremavam, como a todos os de. 
sua linhagem, via eu, a lodo o lume, a irre- 
flexão pertinaz, a leviandade incuravel, o fer- 
vor dos prazeres, e, finalmente, o implaca- 
vel egoismo... 

— Senhor -- interrompi desabridamente 
— é sagrada para mim a memoria de meu 
paie quero que o seja para todos os que falla- 
rem de meu pai diante de mim. 

— Senhor, — redarguiu o velho com- 
movido subita e violentamente — respeito esse 
sentimento.; mas, ao fallsr de seu pai, difli- 
cilmente esquecerei que fallo do homem que 
matou a mai do snr. marquez, uma heroina, 
uma senta, um anjo! 

Levantei-me agitadissimo. Laubépin, que 
déra atravez do gabinete alguns passos, lãn- 
cou-me a mão a um braço. — Perdão, man- 
cebo,— disse elle— é que eu amava sua mãi. 
Chorei-a. Perdoe-me!— Depois, tornando a 
encostar-se á chaminé, acrescentou com a 
solemanidade costumada:;—Tornando ao ponto; 


Ficou sobre a mesa para ir às commis- 


Os snrs. Lopes Branco com.. 52 votos. 
Perto Carrero. 51» 
Mello Soares 50º » 
Silva Cabral... 49.» 
Rocha Peixoto ... 049º» 
Pequito.... 490» 
Calça e Pina 48º» 
Pinto Coelho... 48» 
Rebello Cabral. ATO» 
Martens Ferrão Us 
Monteiro Castello Branco........ 40. » 

Faltam ainda 3 membros para esta com- 
missão. 

O snr. presidente declarando para or- 
dem do dia da sessão seguinte a continua- 
ção da eleição de commissões e o parecer 


- - Oficio do consul geral de Portugal no 
rio da Prata acompanhando tres decretos que 
o mesmo consul considera de interesse para 
0 commercio. . a 

Decreto concedendo a “ugasto Cesar de 
Almeida, por cinco annos, o privilegio como 
introductor d'uma machina de apparelbar, 
aplainar e entalhar sobrado, de moldar di- 
reito e executar em madeira outros traba- 
lhos aecessorios com applicação a diversas 
construcções. 


NTERIOR. 


LISBOA, 12 DE JANEIRO, 
[Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


O snr. ministro da fazenda apresentou 
na sessão de bhontem seis propostas de lei. 

No extracto da sessão que-este jornal 
publica, verão os leitores sobre que objectos. 

Entre ellas acha-se a que estabelece a 
capitalisação de dividas antigas do” Estado e 
do papel moeda, proposta esta que nós já ha- 
viamos annonciado. 

As outras propostas para que a alfande- 
ga de Elvas possa receber em deposito, para 
serem remettidas á Alfandega Grande de Lis- 
boa as mercadorias vindas de paizes estran- 
geiros que se deslinarem á exportação pelo 
porto do Tejo—para que os locatarios de pre- 
dios urbanos que sublocarero os mesmos pre- 
dios, ou parte d'elles, fiquem sujeitos á con- 
tribuição predial, que deverá-rccahir sobre 
a differença entre a renda paga ao proprie- 
tario e aquella que provier da sublocação, — 
para que o governo seja sulhorisado a pro- 
rogar até ao dia 31 de dezembro de 1861 os 
prasos para à troca e giro das moedas-de ou- 
ro e prata, mandada tirar da circulação, — 
e finalmente a que extingue desde 0 1.º de 
janeiro de 1863 em diante, nas ilhas adja- 
centes, os dizimos, decima predial, quinto, 
subsidio lillerario, finto na ilha da Madeira, 
e quartas de maquias na ilha de S. Miguel, 
applicando n'essa epocha a legislação que re- 
geras contribuições predial e pessoal no con- 
tinente do reino, são tambem de bastante in- 
teresse. 

A'manhã diremos as principaes disposi- 

ções do projecto da capitalisação. 
A proposta de lei que dissemos foi apre- 
sentada pelo sar. ministro das juslic 
gulando a promoção dos juizes de 2 
tancia para o supremo tribunal de justiça, 
é a seguinte : 

Artigo 1.º As promoções dos juizes da segunda 
instancia para o suptemo tribunal de justica serão 
feitas pelo governo sobre lista triplice, proposta em 
consulta graduada pelo mesmo supremo tribunal, o 
qual escolherá de entre os nove juizes mais antigos 
das relações. 

Art. 2.º Quando tenha de se fazer ao mesmo 
tempo duas promoções, ou seja de classe para classe, 


eu tive a honra e o desgôsto de redigir a 
eseriplora matrimonial de sua mãi. Contra 
minhas inslancias, o regimen dotal fôra me- 
nospresado, e, com muito custo, consegui 
introduzir na escriptura uma clausula pro- 
tectora que declarava inalienavel, sem o con- 
sentimento legalmente provado da contrahenta, 
cêrca de um terço dos seus bens de raiz. Van 
precaução, snr. marquez, e melhor diria pre- 
caução cruel de amisade mal inspirada, por- 
quanto o que esta fatal clausula fez foi pre- 
parar áquella, cujo repouso eu queria prees- 
tabelecer, os mais incomportaveis tormentos, 
quero dizer, as luclas, os queixumes, as vio- 
lencias, cujo ecco deveria chegar aos ouvi- 
dos do snr. marquez, algumas vezes, e com 
os quaes tormentos, pedaço a pedaço, cera 
arrancada á sua desditosa mãi a derradeira 
porção do patrimonio, o pão de seus filhos! 
— Peço-lhe, senhor !... 

— Respeito-o, snr. marquez... Fallarei 
só Ja actualidade. Honrado com a sua con- 
fiança, era meu primeiro dever aconselhal-s 
a sómente acceitar a benefi nventario 
a herança enredada em que succéde, 
— Esse proceder Live-o como injurivso 
á memoria de meu pai e regeitei-o. 
Laubépin, depois de me cravar um d'a- 
quelles olhares inquisidores muito seus, re- 
darguiu : 

— O snr. marquez provavelmento 
ignora que, por se ter abslido desta legal 
faculdade, ficou obrigado aos en sda 
successão, não obstando excederem « E 
res a herança me, pois, a braços com 
a dolorosa obrigação, snr. mafQuez, de fazer- 
lhe saber, que é essi gorosamente O caso 
que se dá corinosco. Neste maço de papeis 
verá que a venda do seu polseio com con- 
dições inesperados, nem por isso salva o sor, 


ou da primeira para a segunda instancia, ou d'esta | 
para o supremo tribunal, a, lis osta será 
quatro nomes tirados de entre os quízes mãi 
antigos; quando a promoção fôr de tres gu mais, 
far-se-ha o augmento de nomês na ma prbpocção 

Art. 3.º Fica revogada loda a. legislação” ei 
contrario, E 

Esta proposta contraría o principio esta- 
belecido na carta, que determina quo os jui-| 
zes do supremo tribunal sejam tirados das 
relações por suas antiguidades. Mas o snr. 
“ministro não occultou esta circumstancia, No 
relatorio que precede a proposta confessa-o, 
porém entendendo que tal disposição da carta 
não é constitucional, propõe a sua alteração. 
Contra o dito principio. da antiguidade, o 
snr. Moraes Carvalho diz no relatorio, que, 
não tendo esse principio limitação alguma, é 
tão cego que pode fazer preferir a insuli- 
ciencia ao merito, a igaorancia á  sciencia e! 
o desconceito à mais elevada reputação. 

E é verdade, dizemos nós. O sur. Mo- 
raes Carvalho tem algama razão, mas oar= 
bitrio deixado 30 governo na nomeação, tam- 
bem não é uma granile-cousa, Ss 
A outra, proposta, regulando o processo 


para a aposentação dos juizes, é a seguinte : 


e 21 de julho de 1855, como taiibém quando ha- 
jam perdido o prestgh indispensavel para dar força 
moral ás suas. isões. É 41 E) 
di a, aposenlação dos, juizes, no 

ado no artigo antecedente, e no 

no 2º do artigo 1.º da referida lti de 91 
julho 
libera como jury, sem estar ligado aos principios 

striolos que regulam as provas jurídicas. 
$ unico. A aposentação, assim concedi 
como exigencia do bem publico, nunca poder 
q de argumento contra a honta dos aposei 

tallod: SSL s Ae id 
“ Arm 3º O juiz que, sendo aceusado criminal- 


uv) videneia “muito, util, e que desilabjá applao- 


de 1855, o supremo tribunal de justiça de-) 


m as obras, pois que não A 
rem-se todas Par Hp A 
yêmiente que baja prelerição nas 


ira necessidade, é tambem uma pro- 


E: im 
e prime 
dimos. “Queremps que haja ori em tiro. 
A onposigão conforme com ama das re- 
ções que tomára na sua primeira reunião, 
não se oppoz ás eleições das comissões , 
fazendo unicamente sahir-na-de obras publi- 
cas o snr. Latino Coelho em logar do snr. 
Lobo d'Avila, que o governo propunha... 

Os dignos pares, eleitos para conjunta- 
mente cqm O snr. presidente formar a com- 
missão “de resposta so discarso da corda, 
foram” os snrs. Visconde de Castró “e barão 
de Porto de“ Moz. e as 

» Peló' que hontem “observamos, o digrio 
parcosnie. Silva Carvalho parece” querer de- 
saffrontar-se na enmara, do mal cum que se 
honvera para com s. exe a “policia de 
Lisboa, “com relação à assassinada “ie” Rio 
Seecu:'S. exe” pedia na sessão da hontem 
us processos públicos e seerstos, e annun- 
cios uma interpellação do sr. ministro do 
reino ácerca da maneira como se fuz à po- 
licia na capital, Aosnr; Silva Carvalho so- 
beja razão. Feriram-no primeiro na honra! 
[ema reputação da sua familia e depois na 
bolsa, porque a vinda a Lisboa da sopposta 
assassinada, à as diligencias a ques. exc.* 
procedera ántes, para se justificar da eslu- 
mnia ntroz,' importaram em'bôa sómma. 
“E” possivel: que agóra sei conelnam as 
obras do edificio da Graça d'essa cidade: Ao 
menos foi'para' esse! fim mandada crear uma 
cormissão composta do 'snr. governador ci- 

do districto, que será o presidente, dos 
snrs. directores diicalcarto “polytechnica é 
da eschola” industrial portuense, do sur. di- 


mente por qualquer motivo, (br absolvido, mas 
tiver contra si um terço, ou máis, dos volos dos 
juizes da ultima de .. poderá ser aposentado. 
Art, 4.º. Fica revogada toda a legislação em 
contrario, ; ASSOS 
- Esta segunda proposta é precedida por úm 
relatorio que começa pelos tres: seguintes 
notaveis periodos 204 0 & pa 
« Senhores. — Altos: climores se teem! 
levantado contra a corrupção da magistra- 
tura; a tribona e ajimprensa teem constan+ 
temente reclamado providencias para-se're- 
magia porto e essas õ 
são de hoje d de v mais remo- 
ta: foram ARSTO que déram origem á 
lei de 21 de julho de 1855, em, que se 
basearam tantas esperanças de moralidad: 
mas que a experiencia demonstrou não pas- 
de umo fúnesta decapção. o vm O 
-« Essa unisonancia de vozes, que “se 
elevam não póde deixar de despertar a at- 


existencia da falss posição em que se acham |appellos, diplomaticos teem-no compromettido [só depois das 4 horas, foi por favor, pois, 


rector das obras publicas do districto, e da 
oro lente de cada uma d'aquellas escholas , 
por ellas eleito. tariiadd 

Esta commissão é encarregada de con- 
sultar sobre as providencias que convirá ado- 
ptar para dar outra colloeação ans estabele- 
cimentos que existem no edificio, quando alli 


O COMMERCIO DO PORTO 


Do resto o que Será bom é que o par- 
taes ques 


lamento se. não Entra gho com, 

tões. Tem aa mais 5 Fa de de o 
No theatro! arlos tambem lia ou- 

tro conflictos 4 snes? Galli=Marió protestou 

por se ter distribuido 4 súr.? Gizâniga am 


papel que só ásnr.º Galli-Marié pertencia. 
Tanto este conflicto como o outro só tem 


elte proprio” é empresario. - f 

Aconteceu hontem um accidente-que com 
qdanto! seja muito para sentir, podia ser-de 
muito mais graves consequencias. Vindo de 


Cintra'os snrs: marquezes de Vallada n'um pe- 
mas não tendo sido possivel -fazél-o parar 


exe? tem nma frnctura na cabeca o bastan- 
tes contusões. A'sne.? marqueza foi mais fe- 


Ainda não chegou 0“ vapor-aa) carreira 
Jos Açores. Sendo aqui esperado no'dia 4'do' 
corrente, tarda já oito dias. A demora: dáserio 
cuidado. iv 4 q 

Navios annunciados . para sairem é 


day —a 20 para o Patá a barca «Amasonãy 
— 25 para Mossamedes, Benguela e Lóand 
0 patavho «Restauração». 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
- cotações de hontem. 
(BOLETIM TRLEGRAPINICO.) p 
Bolsa de Madrid;=Não houve cotisação. 
Bolsa ile Pariz. = 3º por cento fraticez a 
67,254 1/2 dito a 96,40. : A 
Bolsa de Lordres.— Consolidados de 91 


sn não. possam aceommodar mais do que a 
ndo dar a ria ea eschola industrisil, 
e bem assim para «fazei 


organisar a planta 
“das obras a (azer e o orçamente d'ellas, 

O «durnalido “Commercio torna a oc 
cupar-se da nota de monsenhor: Pérrieci, 
ainda nuncio na côrie de Portugal. 

* - Montem n'um artigoque tem por titulo! 


principiarpela epigraphi 
governo e o parlamento — d 
cousas, que bom, seria não houvesse razão de 


| | 
| 


78 a 92. aid 
, TE Sh nus 
| POST-SCRIPTUM. ! 

o Ri Camara só se oceupou da nomeação de. 
commissões. asul é 

+ oO nn. ministro «da guerra apresentou uma 

proposta para a defeza de Lisboa... s 

| Resolveu-se, supprimir o«Diario» da ca- 


e,| — Estado da questão — e hoje n'outro quetmara dos snrs. deputados, senda: as sessões; 
E MBA DERA ps pi ol publicadas por integra vo «Diario de Lisboa», 
dizer-se algumas até dous dias depois de, cada sessão. 


Até às quatro; e meia da tarde de, hoje 


dizer.. O governo tem-se, infelizmente, col-|não linha sido distribuido o, «Disriom aos 
tenção dos poderes publicos; pois revela a [locado em mou lerreno, alusta questão: Os |assignantes. Um qué podemos alcançar, mas 


alguns magistrados, que, com rasão ou ser gravemente, Já não é provavel que par bem jque ainda não estavam ta casa da adminis- 


- ella, 
imparcialidade, sem o que é impossivel que 
as suas decisões possam ler força moral. 

«A balança da justiça deve estar en- 
tregue a mãos firmes, que nem a deixem 

- vergar com o peso do oiro, nein oscilar com 
a inluencia das considerações humanas ; e 
a sua espada nem deve pesar sobre a inno- 
cencia, nem deixar de cair sobre o crime; 
quem não seguir esta trilha não deve con- 
servar uma loga: infelizmente (nem nós so- 
mos uma excepção ), em todos os tempos”, 
em todas as nações tem havido magistrados 
corrompidos , nem isto é um vicio privati< 
vo da magistratura, dá-se em todas as as+ 
sociações, em todas as classes, até mesmo 
se verificou no apostolado. » 

O snr. ministro das obras publicas ton- 
ciona apresentar á camara, alem do regula- 
mento do serviço das obras publicas, uma 
proposta pela qual são não só classificadas 
quaes as obras e estradas que devem: ficar 
a csrgo do Estado, como tambem'se 'estabe- 
lece a ordem que se dove provêr á sua cons- 
trueção. ; á sin 

“A necessidade de, uma lei, que em ma- 
teria de obras publicas discrimine ds que'uni- 
camente devem licar a cargo da respectivo! 
ministerio, para que se não continue pelo mes- 
mo ministerio a dispender dinheiro em al- 
gumas que não podem deixar de; ser consi- 
deradas como obras municipaes, não só ére- 
clamsda desde muito tempo, como tambem 
é conveniente para acabar com' as immensas 
e -imperlinentes pertenções que ha a tal res- 
peito, algumas das quaes chegam a assober- 
bar os ministros. A adopção de um syslema 


e ee 


pt 1:3008000 réis ! 


nação e ao governo continús sem satisfa- 
cão! O «Jornal do Commerciv» espera, qu 


- Tendo mandado proceder a um exame 
em todos os processos pendentes do; tribu- 
nal, verificou que muitos ds que se havia 
feito o competente preparo estaxam parados 
por não constar a entrada de taes preparos 
no livro competente. Em alguns processos, 
nem a verba se tinha posto das quantias re- 
cebidas, como se costuma praticar. Mas..o 
supremo. tribunal resolveu que a todos esses 
processos se désse andamento, como se ef- 
fectivamente os preparos livessem entrado cm 


cofre. 1 
: (O alcance do, ex-thesoureiro do supremo 
ibunal, pelo que se vai apurando, já possa: 


Ha confieto entre o governo e os acto- 
res do theatro de D. Maria. Os actores não 
querem acceilar “0 nr. José Romano para 
ensaiador, é como se não altêndeu ás represen- 
lações que elles fizeram, pediram agora a res- 
cisão jdas suas eseripinras, e vão dirigir-se 
ao parlamento. 

Concordam todos em que a nomeação do 
snr. José Romano não foi bôa, mas ninguem 
louva a pedida rescisão das escripturas. O 
governo ou a administração do lheatro, não 
se prixou nos contractos com os actores da 
liberdade. de escolher ensaiador. 


asa E asia =) 


erderam o prestigio c o conceito de consigs do cardea! Antonelli a remoção do [tração | Não sabemos conto se pode descul- 
sor, arcebispo de Sida. Como diz o «dornaljpar tal falta, numa ol 
do Commercio», o aggravo leito á corda, áltantus meios, 


licina que. dispõe de 


O nosso correspondente dá hoje algumas 
infórmações sobre-o orçamento, mas por fal- 
ta de espaço ficam pará a primeira occasião 
opportuna.- N 


NOTICIÁRIO. 


Avrematação: — Hontem teve logar 
no Ouro, por conta da companhia Segaran- 
qa, a arrematação da galera «Cidade do;Por- 
to»; um dos navios que na grande cheia que 
acabamos de prescacear, largou da amarras 
ção elevadopela corrente, foi encalhar n'aquel- 


relho foi arrematado: por 7:0/08000 réis 
pelos suis. Viuva Azevedo & Filhos, que-eram 
os proprietarios dn mesmo barco. Bsleses= 
tava segaro em 22:0005000. réis. 

Tawbem na mesma occasião foram ar- 
rematados varios generos pertencentes à car- 
ga da referida galera, ! 

Obras da alfandega. — No mez de 
dezembro ultimo foram dinriamente empre- 
gados. nas obras da nova alfandega 719 ope- 
rarios aproximadamente, n. saber; 


A despeza efectuada, no mesmo mez em 
jornnes e material foi de 7:3088250 réis. 


marquez e sua irmã de ficarem ainda deven- 
do aos credores de seu paia quantiade nove 
contos de réis. | 

Esta noticia aterrou-me verdadeiramen-. 
te, porque excedia as minhas mais funestas 
conjecturas. Durante minutos, iq ei-me es-, 
tupidamente à contemplar, sem vêr, a pen- 
dula do relogio, e a escutar-lhe o ruido mo- 
nolono. 

— Entretanto, —proseguiu Lanbépin— é 
chegado o momento de dizer ao snr. mar- 
quez, que sua mai, prevendo eventualidades 
que desgraçadamente se realisam hoje, de- 
positou na confiança que de mim linha al- 
gumas joias, cujo valor é estimado em dez 
contos de réis, pouco mais ou menos, 4 fim 
de evilarmos que esta pequena quantia, d'ora 
ávante seu recurso unico, vá dar és mãos dos 
credores da herança, podémos, a meu vêr, 
usar do subterfugio legal que eu vou tér a 
honra de submelter-lhe. 

— Isso é de todo inulil, snr. Tenho-me 
por muito feliz, podendo, auxiliado por esse 
resto inesperado, solver integralmente as di- 
vidas de nieu pai, e d'aqui lhe peço que lhe 
dê este destino. 

Laubépin fez uma ligeira cortezia. 

— Seja, — disse elle — mas não posso 
deixar de advertil-o, snr. marquez, de que, 
levantados estes valores do deposito, cujo de- 
posilario sou, O que fica go snr. marquez e 
sua irmô orçará por oito centos mil réis ou 
aum conto, quantia que, ao juro actual, po- 
derá render quarenta e cinco mil réis. Dito 
isto, sor. marquez, seja-me licito perguntar- 
lhe, confidencialmente, amigavelmente e res- 
peitosomente. com que meios lenciona viver 
e sua irmã, e-que projectos lém ? 

— Confesso que aenham, Quantos eu 
tinha traçado não se compadecem com a in- 


nha irmã, e não posso com a ideia de vêr 
a-pobre menina reduzida ao trabalho e pri- 
vações.. Está contente mo convento ; é bastan- 
te mova para lá se demorar, alguns annos 
mais. Acceitaria em com, a mais, cordial von- 
tado, qualquer occupação que me permitlisse, 
reduzindo-me eu/ às ultimas estreitezas, ga- 
nhar em cada anno a pensão de minha ir- 
mã e economisar-lhe um, dote, 

Laubépin olhou-me fixamente, e replicou: 

0 sur. marquez, na idade em que es- 
tê, não deve pensar, com o fim de realisar 
o seu honroso, plano, em entrar na deten- 
gosa, carreira da administração publica o.das 
funcções oficiaes. O que lhe convinha era 
um emprego que lhe assegurasse, desde logo 
em conto ou um conto e duzentos mil réis 
de ordenado. Devo dizer-lhe, que, segundo 
a nossa organição, social, não hasta estender 
à mão para achar esse desideratum.  Peliz- 
mente, cumpre-me communicar-lhe algumas 
proposições, que lhe dizem respeito, e de 
natureza são ellas que podem, para já, mo- 
dificar, e com pequeno, empenho, a sua si- 
tuação. 

Mais. que nunça. penetrantes, os olhos 
de Laubépin fitam-me altentissimos, em quan- 
to elle prosegue : 

— Em primeiro lugar, serei ao lado do 
snr. marquez o orgão de um especulador ha- 
bil, rico, e influente : tal personagem plani- 
sou uma empreza de'grande porte, cuja qua- 
lidade depois direi, e .só pôde sabir-se bem 
d'ella com a cooperação particular da classe 
aristocratica d'este paiz. Cuida elle que um 
nome illustre e antigo qual o do snr. mar- 
quez, figurando entre os nomes dos funda- 
dores da empreza, conseguirá grangesr-lhe 
sympalhias nas classes do publico especial 
a quem é mandado o programma. Levado 


digencia absoluta a que estou reduzido. Se 
eu fosse só, assentava praça; mas tenho mi- 


desta vantagêm, d emprezario offerece-lhe, 
desde Jogo, o que vulgarmente se chama um 


e eee raras Seres rn 


premio, isto é, uma dezena de aeções gratui- 
tas, cujo valor, cotado desde logo ein dous 
contos de réis, seria regularmente-triplicado 
pelo bom exito da operação. Afóra isto... 

— Fique ahi, snr. ; ignominias taes não 
merecem a pena que lhe estão dando no for- 
mulal-as, 

Vi relancear; um clarão sob as cerradas 
sobrancelhas do velho, como se os olhos fu- 
zilassem. scintillas.  Desavincoa-lhe-as rugas 
do rosto um sorriso rapido; e continuou, ga- 
guejando: , 

— Se lhe não quadra a propasta, nr. 
marquez, tambem a mim me não agrada mui- 
to. Não obstante, entendi que devia consul- 
tel-o. Ahi vai outra que póde ser vantajosa, 
e é meis comezinha.. No numero. dos mens 
tuais antigos clientes ha um negociante hon- 
rado que,se retirou ba pouço do commercio, 
e disftucla socegadamente, com a sna, nniea 
e, por isso, adorada filha, a, «aurea medio- 
eridade» [aurea medivcritas] que eu reputo 
em, doze mil cruzados de renda. Quiz o 


te fosse informada. da situação do sar. auar- 
que; quiz-me parecer, convenci-me mesmo, 
diga-se tudo, que a menina, aliás agradavel 
á vista e ornada de bôas qualidades, não 
hesitoria em acceitar da sua tnão o titulo de 
marqueza de Champeey. O paisestá por tudo, 
B eu cspero só uma; pilavra sua, snr. mar- 
Quez, para dizer-lhe o neme e a morada des- 
ta familia... interessante, 


manhã em diante regeitarei um. litulo ri- 
liculo-na minha situação, e que me ex- 
põe a miseraveis emprezas da antriga. O 
nome primordial da minha familia é Odiol: 
6 o unico do meu usa, de hora em diante. 
Entretanto, sar. , agradecido ao favor e em- 
penho com que-se fez interprete dessas sin- 
gulares propostas, rogo-lhe que me dispen- 


le sitio. O casco da galera e todo q sen appa-|. 


Faliecimento. — Fallecenn 
A monte o soe, Mangel Pereira Penna, 


ciante desta, | E 
Os vfficios de tor logar na qu 
igreja dos Terceiros do 


Fica pela aranhã! 
Carmo. 
O sne. Penna 


entre varias disposições 
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guezia dê Macieira. da! Mai “1 A00gODO 


Ao Santissimo Sacramentoda mes-: 


ma freguezia. cecevres do 1005000] 
Raviomo + Construiu-sesno 'esta- 


queno carro de palha, quebrou-se-o carro , |leiro do: Ouro, “a galera «Europa» que'é «dj dev barra: 


maior navio quessa temconstruido nus esta- 


Manoel Pereira Pena, e n construcção foi di- 
rigida pelo habil constructor o sar. Costo- 


liz:"Apenas tema um joelho pasádo, mes-muito. [dio Martins da Silva Sântos. “Estava o navio Lancia rálerida, ve,58) 


| 


“bunda voz, pôde ainda ordenar que Janças- 
4 15 para o Rio o brigue ««Peliz Mafal=|sem a galera ao rio, mas,0;morie não lhe|Para o corrente ano de 1861, ficara 


prompto para ser, forçado á agua, e dando- 
se esta nolicia no sabbado ao dono, que, 
prostrado « no leitoda «duença, mais era já 
da outra quesd'ista vidas, elles com mori 


deu tempo para-neceber a | noticia de que a 
operação 'se fizera, como lez, com o melhor, 
exito, «porque pouco depois expirou! 0,00.) 
Passageiros. —O vapor«Luzitania», 
sahido no sabbado para: Lisboa: pelas 4.ho- 
ras da- tarle, conduziu a sen bordo 9% pas- 
sageiros entre elles os seguintes: | 
“ Jonquim: Nunes" Aguiar, Gertrudes Cu 
Robin e seu filho, Jeaa Baptiste Ramusaty 
Antonio Perreira Vianna, Pedro Alexandrino, 
do Sanza,-Fraocisco: Lemos da; Cunha No- 
gueira, Francisco Pio de -Sonza,- João Pinta 
Reis, Fulgêncio Raposo Quintanilha, D. Anna 
Rosa d'Uliveira, José Maria-dos Reis e Ans 
tonio Maria dle Mendonça. elsorgd 
Hudiaram como jude: Anda por, 
essa cidade um israelita, por nome “Abrahão. 
Azuley, que não tem lá muito-bda toada, 
pois; já levo contas com 8 policia correbeio-, 
nal, por infracções do setimo preceito dasta- 
boas da-lei. att 26 
Na quinta feira ultima fai: na: Praça de 
D: Pedrocabordado por dous gregos (E' assim 
que chamam em: Rranga aos: Pons arad a- 
tota), que lhe fallaram tantas amabilidades, e 
taes cartes souberam usar; que perstadiram 
a hebreu a ie com elles tomar calé, 00 le- 
varam depois para certa casa, onde, para se 
recrearem, lhe. propozeram jogar, não os da- 
dosjiaos quaes os judeus jogaram a lunica 
do Crucificado, “mas ia ;vermelhinha, que, é 
jogos mais tentador. ) 
O judeu, que, pelo-visto, não e forte 
em tal jogo, ficou sem 7 libras que os dous, 
heroes da vermelhinha lhe foram empalmsn- 
doe quando o viram sem real o mandaram 
ás lamaras. O judeu achou «a judiaria peza-, 
da, e fui queixar-se ao regedor da Victoria, 
que pelas informações do judeu soube quem 
eram os gregos, e os mandou prender € tra- 
zer à. regedoria, onde restitairam ao judeu 
A libras e meia, parque o restante já o di- 
nham fumado. O regedor mandou-os embora, 
porque parece fôra essa a condicção da res- 


Uulição. 


baile de mascaras no sabbadoe hontem,. O 
ide hontem tinha muita: gente, sem, mascara 
lacameia, que aseu modo gozou a plena 
liberdade que alli reina esm laes folganças. 
Notheatry Baguel honse boniem o pri 
meiro bailade mascaras, que lo animado 
com uma excelente orthestra. Os camarotes 
estavam quast «todos oceupados. ] 
Anilaram pelas ruas elguns mascarados, 
que davam na vistas, piurque eram poucos 
O rapazio tomousalgans á sua conta e os 


Por administração... -566,26-operarios |seguis com «um. vozes. de cosurdereen! B' 
Por empreitada...,.. 152,71 » que nesta terra cada um (sz O que quer e 
como quer LE um gósto uma liberdade as- 

718,97 sim livre! 


Lindas variações. — Hontem tocau 
no jardim de S. Lazaro a banda musical de 
infsnteria n.º 18. 0 mestro tocou no saxopho- 


Danço sons caio e So E Sa 


sibbado ne, umas lindas 4 


Biasecaradas.—No Lhealro-circo houve | 


v composição sua , 
que agradaram muitissimo, não só porque 
eram muito para isso, como porque foram 
magistralmente executadas. Toda a gente quo 
passeava no jardãn se ximou da musica 
para as ouvir. Não-hoúve applausos porque 
não são moda alli. E 

Reboques no Tejo. — Vai estabe- 
ecer-se no Tejo um serviço regular -de-re= 


O |boques por meio de vapores, em virtude do 


um contracto feito entre o snr. Luiz Burnay” 
eo governo. Sa bi, 

A tabella dos preços maximos de rebo- 
que-do vapor em circumslancias. ordinarias, 
referidos a tonela) gd arqueação portu- 


guezas, é à seguin 


200g000 Senilo o navio rebocado caté 50 tonela- 
: Jdas, pagar-se-ha pelo reboque para dentro 
2008000 |da rio, não excedendo; a- uma distancia de 


tres milhas mauticas 98000 réis, e para Jen- 
troveifóra, da barra 308000, réis. Sendo. de 
512/1400 toneladas, será de 128000. 0; pre- 
o paradento do-tio, não excedendo áquel- 
lacdistancia, e-de, 358000 para dentro,e fóra 
1:00 


00 tonela 


lug érruos es 
s em aliante ,3 


cooDo dl 


logo, o “snr. marquez ficou atrópellado. S. |leiros do Porto. .Eravdos commerciante à sor.|D preço do reboquesaugmentará, successiva-, 


mento 48000 réis por cada 100 toneladas a 
maior, para dentro; do rio nos limites da dis, 

090. ráis sexto. para den-, 
trovefórao da barraso ouso og 1 
"Quando no reboque. para. dentro do rio, 
a distancia fôr maior de tres milhas, em 
go do reboque será «de mais, 50, por, cel 
0 fmry commercial de | 


oa. 

m elei-, 
tos! jurados; nó Aribunal do, commercio de 
Lisboa, 0sv seguintes snes. 197 6 

“Manoel Coelho, Bastos — Francisco, Ma- 
noel Corrêa Lopes — Caulos, Ferreira dos Sam- 
tos Lisboa — Antonio Joaquina de Oliveira Ju- 
nior — Domingos Martins da Costa Ribeiro — 
Jncimibio Aprígio Marques — José, Luiz Val-- 
lente — José Joaquim de Oliveira Machado — 


Francisco José de; Araujo Barcos — rico" 
Augusto Ferceira: Junior —Anto! sé Pe 
reira- Suraedello Junior: — José ; Joaquim dar 


Costa-— Joaquira, Ribeira Franco — Jão, Car-: 
los Ferrão — Luiz Antonio Soares — Claus 
da Ponte Tavares — Carlos eLnz—| 


tino Antonio" do Saldanha — Guilherme Can 


dado Borges «le Sousa —,; jm Filippo de 
Miranda — Jusé de Qli poças Leal — José 
da-Costa Carneiro-— José Anastacio, Verde — 
Luiz da; Costa de Oliveira, Falção — Antonio: 
da-Costa'Carvalho — Thomaz Josó Pereira Liz 
ma — Antonio Luciano Madureira — José Cao- 


Dusk 
Josquim: José, Vilella, 
cardo | Ernesto de Carvalho. 
Becdsadpsi crsur qucsmasi n Erags 


Coincidencia motavel 


Da , 
nalido. Commercio») A” votação da Relação 
dosPorto“sobre “o merilo dus juizes, de di- 


ad 


reilo que servem no districlo judicial uelle 
tribumal, -assistim, q/snr- conselheiro Elias de 
Faria, ministro! de Estado; honorario, o qual 
fallocen repentinamente quarenta e oito ho- 
ras depois. A” votação da relação de Lisboa, 
sobre o mesmo objeclo, assistiu, O snr. con- 
selheiro Elias Pessoa, ministro de esjado ho- 
norario, o qual falleceu repentinamente qua- 
rénta e oito horas. depois! oi 
Ambos tinham sido ministros da justiça, 
e eram juizes honrados. O. snr. Elias da 
Cunha Pessoa cera lambem um dos ornamen 
tos da: magistratura. portugueza. or 
Caminho de ferro do morte. 
Segundo. diz: 0 «Campeão das Peovinci 
governo, annuig aos. desejos, 
representação que lhe .enderegaram, 08, habi- 
tantes de Aveiro, endo que à mesma 
cidade; fosse considerada como ponto obriga» 
do do caminho-de ferro do. Lisboa, 20 Porto, 

«Caminho de ferro de Vigo.—Por 
um despacho de Madrid expeaido em, 9 do 
corrente para Vigo, soube-se que o governo 
hesparihior Ava ARS prapUst= Baran. 
da por um m de ara a construg- 
ção do caminhe Tomo ceia a Viga. 
Esta nolicia foi recebida n'squelle porto com 
grande contentamento, e para darem d'el- 
la conhecimento immediato ao publico, os 
dous jornaes da localidade, q «Faro» e «Minho» 
publicaram, supplementos. é " 

4 adjudicação  d'esta [inha forrea,, que 

será concedida por meio-de concurso, lerá 
lugar em abril proximo, 


f 


Cai ie ii sm 


sed! 
lhamte. 

— Visto isso , sat. miárquez, respondem 
Laubépin — não tenho absolutamente: mais 
nada que lhe diga. 

Ao mesmo tempo, n'um subitonceesso 
de jubilo  esiregou as mãos, que rogiam 
comose fossem de pergaminho. Depois atres- 
centow, rindo: 

— Ha-de ser um homem dificil de arran- 
jar, sur Maximo. Abil. Abd dificilimo de 
mranjar | B' extraordinario, que em não te- 
nha reparado mais cedo na notavel: seme- 
lhança que apronve é malnteza estabelecer 
entre a sua phisionomiae sda sua mai! 
Particularmente os. olhosc o'sorriso...Mas 
não se peres o “fio , e visto que-só Ive con- 
vem dever ao trabaliio: honesto a subsis- 
tencia , consinta que eulhe pergunte qual 
a sua aptidin, e quaes os seus talentos ? 
— 4 minha educação foinaturalmente a 
tum homem destinado á ociosidade, e “é 
riqueza. Ainda assim , estudei jarispruden- [6 


tras que possam ter carscier seme- 


gado 2/0 peior é 
na carreira do fôro, com preferencia a to- 
dasas carreiras, a cousa está no-individuo . ut 
e então... vejamos ...0 sur marquezacha 
quo é eloquente ? 

11 Tão pouco , que me! dowpor inca=|1 
paz de improvisar duas phrazes em publico. || 
— Hum! não me parece isso rigorosmben=|n 


e 
f 


Fr. marquez. Aqui eslão os seus papeis ;|c 
digne-se examinal-os de seu vagar: Queira 
mandar-me no seu honroso; serviço... Eu). 
vouvallumiars. «Ab! desculpe, . espero no- 
vas ordens antes de destinar para pagamento 


aos seus credores o valor das joias..a al= 
fuias existentes em meu poder? 

916 sor Paltava-mb dizer-lho que 
tira d'esse deposito a justa remuneração dos 
seus bons ollicios. 

Tinhamos chegado ao patamar da es- 
cada. Lanbépih, cujo dorso sê curva um pou- 
co, caminhando, endireilou-so impetuosa- 
mente, e disse: 

—No tocante a seus credores, snr. mars 
quez, obedeesrei respeitosamente. No con- 
cernente a mim, [ui amigo do sus mãi, e 
rogo humilde e fervorosamente go filho do 
sua mãi que me lracle comu amigo. 
Estehdi ao velho a mão quer elle 'aper- 
tou “com força, e isoparamo-nos. 

Recolbido ao: quartosinho em; que móro 
nas aguas-fustadas deste palácio que já não 
é meu, merquiz conveneer a mim ide que 
a evidongia da minha remigjada pobreza não 
me abatia até à prostração indigna de ho- 
mem; Entrei a escrever a narrativa d'estê 
dia decisivo da minha vida, esmerando-me 


acaso, ha tres dias, que a ilha do meu clien-[cia e tenho as minhas cartas de advogado. | em conservar á phrassologia exscta do velho 
— Advogada? 6 diabo lo:snr. é advo-|tabellião , e aquella: linguagem mesclada da 
que não bastam as carlas;|rudeza e cortezia, de sensibilidade e descon- 


ança, que me fez por' vezes sorrir o ani- 
no, lendo a alma: acabrunhada. e 
Aqui está, pois, a pobreza, não aquella 


ocealta, “altivo, e poetica pobreza que a mi- 


nha imaginação passeava por entre as flores= 
as virgens, por sobre desertos, e esplanadasy 
mas a positiva miseria, a necessidade, a da- 


tomada a minbarrosolução : de|le oque se chama' vocação orátoria: E'pre- pendeneia, abumilhação, »;, peior ainda, a 


ciso olhar-se à cousa por outra: face ; mas| pobreza acerba do rico decabido, a pebreza 
o 


sumplo requer mais amplas reflexões. | de casaca preta, que esconde as mãos-sem lu- 
-me 8» parever que o vejo fatigado, | vas aos amigos que passam|— Vamos, irmão, 


oragom | 
(Continda.) 


e 


O -COMMERCIO DO PORTO. 


ae ás quar-| Henrique Jalles........01. $500 ha, que 6 infortênio torna sind imáis es- 

Rd: à Ni Reis de José Bento Pestana da Silva . S$ot0/plendido e mais digno dá respeito. | 
oseu n.º 40, por algum tempo a sua publi-jA. Alexandre de O, Lobo... - 8500) « Quando eibgimus à espaila, juramos 
cação era consequencia de difliculdades pe-| Francisco Rodrigues Nogueira. *  po00] que à bandeira que nós foi conhada por 
curiarias, com que tem luctado e está luctan-| Manoel, Dusrtc Guimarães « $500/ vossa magestade seria jpor nós defendida, 
do. Segundo declara o seu editor o produ-/ Thowsz da Silva Brandão.. «»1 B9B0| mesmo á custa de todu o nosso sangue. Con- 
clo das assigm toras Chegava ara o costea-| Alberto de Moraes Pinto de Almeida. 5900 secvar-nos-hemos sempre fieis a este jura 
«publicação, do | João Ferreira Torres. £500) mento, quaesquer que sejam. às privações, 


nto 


ali 9 prgamento. 
Feúriotão é forçosa 


É! df ça ças dy 
espera o o rod 
tm) q “de qui 
belfos“dos diferentes povos, 
refe 


Lita ad Hongo Was 


mi 14A Amazonas, pela sua corrente me-| de. ões. R ui a 

din, 6 Ea vii !provit duma mistura da - Guilherme Augusto Machado Pereira. 
n americanos e de negros mppsdidos Porto 12 de janeiro de 186 

do Al al Sam Pias a 

sa es a sua enprme cabelleira r d 

do, cuja Tó A ie aii mio extra va RS a CORRESPONDENCIA . 


PI AS (o a o 


Snr. redactor. 


lá 
«are Ma rtelio dos, Confuzos, 
ad Pomba a EO «compridos e 
tezos dos americanos. Esta cabeleira natu- 


ral é ás veze: Ito, i 
genas a oiee TAN] bro Dot PE e sa- 


y pá > fim de tres mezes de beleguinagem, desco- 
ali . > Eserevem de ri o esfurço-de uma aturada espionagem, 
aManichester dian» de 21 delque osnr. Miguel Cardoso deS queira, ama- 


nuense. d'esta administração ,. está culpado 
comarca de Rezende, do districto de Vi- 
na provincia da Beira, e com este achado 
? descoberta veio o Seraivinha ledo e con- 
tente publicar no n.º 4.do seu periodico de 


a E de D., agora em, 


Napoles, foi o lhealro de uma destas trage- 
«dias da e Eras geapispostos a 
o és dias de prosaismo, exi- 
imo dominio iduidramatargo ou do ro- 
mancista- O/merquez; crusava ha algum Lem- 
à la com alguns mem- 
milia, e principal “uma 
joven ilha, Jody  Alicos o ajnibi 
“50 yatehiera comandado por um: te- 
T eat em dispomibitidade, 
dieigona eh inesperadamente a hor. não 
do, de uma excursão a terra, encontrou o | var que da parto das" anlhoridades da “co- 
commandaúte dont dás (dei sus filha e Dei- perto eleido ou dé qualquer do disz 
ai a lia “O pai, indignado, (um |tricto-de Vizeu“so den parteia alguma deste 
homem, dama força herculea) agarra-o e! jalgado-da culpa do snr. Migúel Cardoso de 
Jança-o por cima da borda do yatch amar, O Sequeira, on se expedira ordem alguma d'e- 
“temente, foi ao fundo, e, apesar dos esforços, las ou fôra: por ellas requisitada contra o 
acrescentam algumas testemunhas do incidente; sur. Cardoso, de sorte que pudésse haver 
do marquez, e dos sens marinheiros, não) justa razão de saber 'a' existencia do crime 
le ser salvo. Teria hesitado em contar-|n'aquella comarca, então direi que o snr. 
vos este facto, so, não tivesse obtido: infor- |Seraivinha pagou a letra sacada sobre a sua 
mações de pessoas. quo acabam de chegar honra, e que esta, posto que muito invisi- 
Insgmmo «le tonlesmte que não me deixam vel, ficos muito refulgente e immacnlado. 
vida algama ácerca dasauthencidade d'es=| Como, porém, o sar. Miguel Cardoso, 
Di secas Ta natural e residente no ie rstem folha 
val Fr: padece 0. —Lê-se corrida em todos os julgados d'estã comarca, 
na siena poslondah «Archiv e ne 
VA Gs 


a do Rural» e não existam nos cartorios dos julgados pre- 
consul da Alexandria acaba |catório, ordem ou mandado contra elle, fica, 
de participar, * reslisou a compra de portanto, sem fundamento a sonhada preva- 
“cavalo de raça arabe pura, para sa=|ricação e derrubados os castellos imaginados 
tisfazer a encommends, que pelo governo pelo tal D. Quixote dé Carrazedo. 
Mie hayia” sido feita. Asscgura que breve-| Sur, redactor, o amanhense arguido já 
ménte “fará atquisição do mois daus parajo não é: ha mézes que se despediu; ms, 
completar a encommenda, que é de tres ca- quando ainda estivesse servindo, nenhuma 
vallos. Segundo affirma o dito consul, o ca- culpa podia sar-me imputada, porque já o 
vallo, que SE PAD à padreação, reune to-fachvi quando fui nomeado administrador ; 
das as “para este i ortante fim. |serviu. sempre bem , não; tive contra” elle 
11100 senveusto-foiide 800 libras. E' ex-|qneixo alguma, e não tenho eu o dom de 
Wwemamente! barato, 'se corresponder ay que adivinhador , nem ambiciano as bonras de! 


diz: aveanstily que: é pessoa respeituvel. Por andar a farejar prlos cartorios do: reino para 
nO | denunciar criminosos ; essas henras: fiquem 


por consoivar almanuense um homem 


crimi- 
noso! y 


“esta sorte clama, de prazer o snr. Se- 
raiva: « Andei tarde, mas paguei, plenamente 
a letra sacada sobre a minha honra!» Não 
se alegre, snr, Seraiva, poi que! a letra ainda 


él 
não está paga. e o sor. Seraiva pudér pro- 


ocossião refere; elle, que faze 
dim 10-de dezembro ultimo um leilão desea-| exclusivas! para”'0'sur. Seraivinha de Carra: 
vallos de um: principetureo , que morrêra;, |zedo eseus adeplús, porque quem berda não 
pentorreram artançar os, commissarios, que, furto, coque com amalureza' se adquire ou! 
paraieíleito unico, alli haviam mandado quasi cosy a educação se aleauça só com a morte 
todos-os— y da Europa,” bem conio0 acaba — quod natura dat, memo vincere-po- 
Schah da Persia, (O commissatio de Wurtem-| test, quant quanti sumus educationi de- 
dera Sape cavallo de 22 annos de|bemus. Ê ' 
idade por 730 libras! Isto prova a grande Será esta a ultima vez que respondo ás 
de bons envallos, quê ba por toda'a seraivadas do' Carrazedo: alem do desprêso 
Esperamos tambem , que em breves em que às tenho, dou por mal epregado o 
nosso consul em Tanger faça a re-|iempo em que me ocenpo com ellas. 
los marroquinos, que o go- Espero, snr. redocter,; da imparcialidade 
commendado para lançamento.» de V. a publicação d'este desforço é injusta 
arguição que se me faz. 
O administrador de Mezão-frio, 
Miguel Pinto da Silva Cunha. 
[Segue-se o reconhecimento.) 


Guilherme Aúgusto Machado Pereira. 9 EXTERIOR. 


Visconde de Eagoaça. 
- Antonio Wenceslau da Costa 48500: Continuamos a receber com-atrazo de 2 
Francisco Pinto Bessa... 48500 dias as folhas de Madrid. 

Delfim da Cunha Lima 45500 Não temos notícias da Italia, sobre o es- 
Fernando Maria Pereira dos Santos. 49500/tado das cousas em Gaeta. 

João T. Archer-siica dh. dos 48500 O telegramna que deu nolicia da reti- 
48500 | radá da esquadrg franceza e do armistício, 


Francisco de Paula Lobo d'Avila . 
gepehauh Rorio? 48800 |não indicava a duração d'este, o não se póde 


: - MONUMENTO A CAMÕES. E 
Lista' dos subscriptores para o monumento a 
ideal DR da Camões. 


Barão de Palme ,. * 25250 por isso presumir a caminho que terão: le= 
Antonio Bernardo Ferreira . “28500 | vada os acontevimentos. 
José Joaquim Leite Guimarães « 25240 A situação da Hungria peiora e põe o 
Justino Fereeira Pinto Basto... 24. 29290) governo austriaco em grandes difficuldades, 
Antonio Joaquim Borges de Castro,., 25250 Bam despacho de Pesth-falla de novos é gra: 
anoel Joaquim de Araujo Costa. 25250 ves conflictas entre à tropa e o povo, o que 
Josquiin Ribeiro Maia....... 25250 indica quanto alli andam trabalhados os es- 
Joaquim José de Figuviredo 28250 |piritos pela ideia da revolução. 
tes Carlos Lopes......... «- 25250) O movimento separatista nos Estados- 
uriingos Augusta Sowto e Freitas 28250 Unidos, tania um caracter grave, é a sepa- 
Arnaldo Ribeiro de Faria. 250 |ração da Coralina do Sal, é já facto consu- 
Sebastião de Almeida e Brito mado, segundo as noticias de Londres. Esta 
João Pereira de Luna Machado, 18000 lerise politica da granda republica norte -ame- 


ricano, originasa outra, não menos grave, 
e de mais largos fúnestos resultados para o 
mundo commercial. 

O anno de 1851, começa sub a pres- 
ipeeliva de grandes e importantos aconteci- 
mentós que o futuro já mal esconde, e que 
trazem Os animos subresaltados pelos receios 


gs Augusto do Andrado .... $500 [que as incertezas: agratom. 

mn onio, Ribeiro da Costa Almeida. 8500 

“José Joaquim Rodrigues. 8500 Os olicises da guarnição de Gaeta apre- 

Luiz Pinto da Silva... $500 sentaram ultimamento ao rei q seguinte do- 

Edugrdo ds' Fonseca Sampaio. 8500 |cumento ; 

jgracio José Marques Braga. ga00 & Sgnhor. — No meio dos tristes acon- 
SRP PE So tecimentos de que temos sido: espectadores 

8500 jalictos e indigiados, os abaixo assignados, 


8900 jofficiags da guarnição de Gaeta, vimos, uni- 
$50U/dos por uma firme vontade, reiterar a ho- 
8500! menagem da nossa fé perante O vosso thro- 


do corrente que a corrupção era, provada |: 


os soffrimentos e os perigos a que nos cha- 
me a voz dys nossos chefes, sacrilicaremos 
com alegriaas noss: rtonas, a nossa vida 
e qualquer outro ug pelo triompho ou 
pelas necessidades usa comum. 

- « Zeloso guarda d'es 
só distingue o soldado do, 


“a vo 

honra militar que 

bandido, queremos 

mostrar a vossa magestade e á Europa que 
se muilos dos nossos, por traição ou coba! 

dia mancharam » nome do exército napol 


que aspiram a transmillil-o puro e sem nodoa 
à posteridade. 1 ' 

«Ou o nosso destino esteja a ponto de 
se decidir ou ainda lenhamos a supportar 
muitos solirimentos e lutas, afftontaremos a 


forte com resignação, e sem, receio, com 0/ 
socego altivo e digno que deve acompanhar 


todo O suldado: iremos ao encontro dos pra- 
eres do triumpho ou á morte dos-bravos, 
bradando sempre: viva o rei!» 


= [Seguem-se as assignaluras “todos os 
oflicines.) a RA a 
= DESPACHOS TELEGRAPHICOS: 1! 


* O cavalheiro Totrearsa 


PALERMO 6. 
a formação do. conselho da 


foi encarregado d 
Togar tenencia. 
“PARIZ 6. — O folheto o «Papa e os Bi 
pos» acaba dé apparecer, 

le um ET 
meiro periodo, que cingiam as suas galtri- 
buições á parte evangelica, e os do Segun- 
periodo que aumyjnistram os assumptos tefn- 
porses. Sente ter de confessar que Os É 
pose o “alto-elero teem seguido 0s' Papas 
neste caminho; mas allega no mesmo tem- 
porque a maior parte do baixo clero vê a 
questão de vma maneira muito dislinela. 
LONDRES' 7:—Acabary de receber-se no- 
ticias dos iEstados-Unidos. O senadn da Ca- 
rolina do sul votou por unanimidade a cse- 
paração-d'aquelte Estado do governo federal. 
Havia agitação: PA Meda haton. 

A Carolina comprou dous navios de guer- 
ta na Havana. pues 
PESTH [sem data). 
Kemet. A tropa, fe: 
pessoas feridas grave 


jo 


Ha desordens e n Kers| 
fogo ficando «cinco 
ente. 


"ARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 14 DE JANEIRO. 
METAES. 
Pecas de Sg000—a prata. 
(Omtas hespanholas—a ouro 
Ditas mexicanas —a our 
Soberanos—a prata. 
Ouro cereeado—a one 


Patacas hespanholas—. 89: 950. 
» brazileias —  » 8920 8950 
> novas (dé 
25000) valem......... $880 4920 
Patacas mexicanas —a prata... , 8920 $99 
Prata em barra—a ouro; 1. | 8123!) 8125 
Cinco francos— a ouro $880 — 5900 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandege de 4a li de 
janeiro. h8:3288715 
Idem em 12 


102556:4908895 


DESPA CHAS DE EXPORTAÇÃO 
asxsino, 12. 


RIO DE JANEIRO. <=Na barca Forreira Borges, 
João Pereira Balão, 5 barris com azeite; A, FP. Mene- 
res, 2 barris com vinho; J. G. M.-Chrestello, 150 ap- 
coretas com azeitonas, é y a 
1DEM.—Na barca Santa Cruz, M. Iglesias, 400 
ancorelas com azeitonas e 8 caixões com palitos; 
S. Duarte, 15 canastras com folhas de louro é 
caixas com peixe salgado; A. ds Silva Junior, 27 sae- 
cos com feijão e 3 ditos com ervilhas. 
«IDEM .—Na barca Carolina, M. Ac, Malheiro, 4 
caixões com vinho engarrafado. 
MARANHÃO. —Na galera Aprora, A. F. Baltar, 
1 gaiola com galinhas, é 2 alqueires de milho; J. A. 
dos Santos, 5 vol. diversos. 
PERNÂMBUCO.—Na barca Corça, J. F. d'Araujo 
Guimarães, 255 saecos com feijão. 
IDEM-—No brigue amalia 1.º, 1. A. B d'Araujo, 


—No vapor Iberia, Bruno, 
10 pipas de vinho; Osboru & 
engárrafado; Companhia dos Vinhos, 50 pipas de 
dito; O. Smithes & 0.º, 4f e meia pipas de ditos” Ri= 
cardo; Wilcock, 20 carxões com dito engarrafado; a: 
J. Pereira Soares, 18 caixões com ovos e 5] caixas 
côm laranjas; É 3. Forrester, 2)-pipas de vinho; é 1 
caixão com arbustos; Wanzeller & G.º, L caixão tom 
doce; J. D. Harris & C º, 15 pipas de vinho; OMey & 
Cramp, 2 vol, diversos: José Vaz de Miranda, 10 
pipas devinho; J. P. da Gosta Junior, 1 caixão co 

duto engarrafado; D. M. Peuerheerd Junior & €. 
quarto e 1 caixão com dito; 4. A. Marin 
com laranjas; R P. Dagge, 2 vol. diver 
Ribeiro, 324 Saceos cum feijão: Pelguei 


lho, 
di 


69 caixas 
1 A. Pinlo 
ras & Baltar, 


2 caixões com figuras de barro: 

LIYraPOOL. — No vapor Braganza, J. F. de 
Lima Junior, 2 5; BP. de Mo- 
galhães, 59 caixas com laranjas; D. Delfina Ei 

. Cordeiro, 56 caixas com laranjas; P. Chamigo, 
Filho & Silra, 15 saccos com lã; A.C. Navarro, 
95 ditos com dita: José Duarte, 37 ditos com 


dita; Maria M. d'Oliveira Motta, 57 ditos Com dita 
e 13 ditas com cebolas; 3. John, 1 pipa de vi- 
nho; A. Rº Veiga, 30 barricas com sarro; JA. 
Sosres. 19 caixas com laranjas, 2 caixões com doce 
e 6 shccos, com sumagre ; Cassels, 16 satcos 
com lã; Oey & Cramp, 5 pipas de vinho; M. 
rucas, 122 caixas com laranjas; E. da Veiga Ci 
bral, 1 pipa com vinho. 

BELEAST 
lente & T. Archer, 2 pipas de vinho. 
PORTSMOUTH E LEITH. — No brigue Sarah 
William, J. M. Rebello Valente & T. Archer. 21 
pipas de vinho; T. J. Smith, Sons & Johnston, 
9 pipas de dito, . 
HAVRE.—No palacho A'lerta, 4. J. de Miranda, 
3 caixas com Istanjas. 


DESPACIIOS BE REEXPORTAÇÃO. 
sasEo, 12. 
LONDRES.—No vapor Iberia, A. G. Moller, 
Jfstda com quina, P.P. da Silta Pereira, 2 fardos 


(com saecos vazios, L. L. Changer, 1 csixa comi 
pentes de borracha. 


MANIFESTOS. 
CG. M, $-Poros de Varzim (por Malhosinhos) 


tano, lambem é grânde b numero d'aqueltes| 


abelege-se n'el- 
Re) Msn pri 


ja escuhá Oporto, 4. MB. Va-|, 


rega emp Malhosinhos. é | 

9-Idem (por Vila do Conde) —Lano 
Senhora da Lops, 9 ton, mestre, Gontalves,. 
(Gomês Lima & €.º, 50 barricas câm sordinha. 

Descarrega em Mathosinhos. 

GC, M. 10 Bahia. — Patacho Novo Lima, 171 
ton., cap. Silva, a A. L. G. Lima, 2754 couros, 
653 vol. com ticum, assucar, cacau é cobre, 55 di- 
tos de madeira; 30 artobas de estopa é 200 imp - 
lhos de: piassa q E UVurá 
ge Pyspichado para o Rio Grande 149558 litros 
e sal. 

Além do manifesto 5 vol. com diversas fa- 

2 pagagayos e; ogardises. 

“a 100 de franquia depois da descarga 
SOM. 1L-Lishoa.=Vapor Lusitania, 350 ton., 

A er cs di vol com 
tecidos de lã e algodão e outras 
mercadorias, |) 51) 103 UI ID 


“Descgr 
 u 


E 


cap. 
papel, - Igbaca 


Ta 


ontente, à A. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO; 

sameino, 12 

o IUMER Es 
Assutar>eaixas, 25 feixos, 3 barri 
saceos.” l tes 
Café—1 barrica é 3 saçeos. ' 
Arroz—1 barrica e 279 suecos. || 
Oucucu —26 paneir 
Méios'de solla—162. 
Couros em cabello: <80, 01001 
Piassava em bruto—200 molhos; 
Estopa de calfates—1, porção... 


— MOVIRENTO-DOS-VINHOS B-AGUASARDENTES: 


ae AMRia, TR cria AO 
;Manifestado para deposito eh | 
4 Litros 


o 950,07 


exportação. ; 
«neves BTTOB,OO, 


sds at aliar 


É, o que 
ih 


sobredita alfandega, | 
respectivos ie) 
Vista a allegação 
lrãs qué. mm 
2555 vi sines 
vembro de 1860; 
Considerando qu 
na clussificação do tecido sobre que versa esta 
contestação não póde' suslentar-se por exigir um 
direito superior 30 | 
obriga o tecido de uma só côr, que fórma o avesso, 


cidos de mais de uma côr; 
Curisiderando que à aotefacto que Suscitou esta 


cobertor, por isso que no estado cm que se apre- 
senta a despacho não tem outra, appheação 
não seja a do agasalho das pessoas que (transitam 
em carruagens, ou nos Caminhos de ferro ; 
“ +Considerando que a uniao de'dois tecidos de 
que estes cobertores são compestos para maior 
rEntalho não os sujeita do maior. direito da. obra 
feita, porque, se não estivessem, feitos e completos, 
não poreriam considerar-se cobertbrês; 
Considerando finalmente que na pauta se acha 
estabelecido um direito aos cobertores du lã em te- 
cides sem distincção, e que estes por serem de côres 
não estão comprehendidos na resolução n.º 147 pu- 
blicada no «Diario do Governo» de 16 de fevereiro 
de 1859; 
Resolve: » 
|. Artigo unico. oe cobertores, apresentados a 
despacho por José de Vasconcellos & G.º na alfandega 
grande de Lisboa, devem pagar o direito de 750 Lo 
por kilogramma que lhes está estabelecido tio artigo 
216.º da paula, e mais ametade: d'esse: direito por 
serem de mais de uma côr... (., ol 
Esta resolução [oi adoptada em sessão do con- 
selho-gereldas alfandegas de 7 de janeiro dé 
1861, estando presentes os vogaes abaixo assi- 
gnados.— antonio José d'Avila, presidente — Vis- 
conde de” Castelões, relator — Joaquim: Ienriques 
Fradesso dá Silveira — José Alexandre Rodrigues — 
Nuno José Goncalves =Sebaslião José Ribeiro de Sá 
—Joaquim Larcher—Malheus Gregorio Rodrigues da 
Costa. 
Está conforme. 
da; Costa. 


em 
PARTE MARITIMA: Hat 


“PORTO, 14 DE JANEIRO. 


Ás Il noRAS DA MANHÃ, 
Fica fórs'da barra: ú 
Brigue ing. Mary. Ann. 
Patacho. pruss. Marie. 
Uma rasca. ' 
O vento é E. [brando), & o mãr bom. 


LMatheus Gregorio Rodrigues 


————m— 


PORTO 12 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 

CAMINHA (por Visnna), 4 dias. — Hiate Cortez, 
mestre Viaia, milhô, A Rebello Li 

VN. DE PORTINÃO (por Caminho) 
Escuna Victoria, cap. Suutinho, 
Vieira & Botelho, 

NEW-CASTLE (por Vigo). 18 dias. — Rrigue 
Paulina, cap.. Borda, carvão, a J. H. Andresen 

MARANIÃO, 40 dias.— Barca Formosa, cap 
Pinheiro, algodão e varios generos, a M. J. Mynteiro 
Braga. 


14 dias 
figo e milho, a 


SamDAs ' 
BARCELONA.— Hiate Principio, mestre, Nocha, 
encomnrndas, 

SETUBAL. — Hiate Oliveira Brilhante, mestre 
Parteiro, encommendas 

LISBOA. —lliate Kibeiro 1:º, mostre Mesquita, 
encommendas. 

HAVRE.—Palacho Alerta, cap, Leal, encom- 
mendas. 

IASBOA.— Vapor Lusitania. 


IDEM 13. 
ENTRADAS. 


sániDas. 
LISBOA. —Histe Bom Jesus 
álivio, encommendas. 

LONDRES.—Vapor ing Iberia, cap. Kavanaugh, 
gado, vinho etc. 


de Fão, mestre 


—— 


, q É 
| 1068,48 


Drs ir director da 


Bessa ; 
Bda ho: 
“opinião dos verificadores 


que a lei authorisa, em quanto 


a pegar O direito que à pauta estabelece aos te- 


"contestação não póde deixar de ser clsssificado como 


que 


8 


» >» — Em Falmouth, o Anne Warren* 
cap. Jones, de Lisboa. 

> » — Em |Liverpool, o Magriço, 
cap<**, de Lisbon. —Em 31, 

» o Guadalquivir, cap: Lellan, de 

Lisboa. 

PORRA, — Em Trúto, O Kate, esp Hayes, 
de Lisboa. 1 

30 » — Em Clyde o vapor Waterwitch, 
cap. Whalley, do Porto, 

29 > — Em Queenslbwn, o Inconpa- 


ravel, tap. Aubepine, de Se- 
tubal. 
< Sambas: 
31 dé dezembro — De Deal; o Sir Robert Peel, 
cap; Peterson, para Setubal, 


Telegrapita electrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 12 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR, 4ídias.—Chalupa ing. Gilana. 
SQUIIHAMPTON, VIGO E BARRA DO PORTO, 4 
Vápor paq Tagus. 


ARDIPE, 8 di té Novo Feliz. 
— NEW-PORT, scuna ing. Eliza-Ann. 
lim, 10 dias.— Patacho ing. Betsey. 


E 3 SANIDAS. 
RIO DE JANEIRO.=Driguo ing Duchess. 
SETUBAL. —Brigue norueg. Voisonhe. 
LONUR cuna ing. Julia, 
TENRA NOVA brigue ing, llaide; 


CADIX, GIBRALTAR E MÁLAGA: 
fe. Villede Lisbonne. E 
DEBOY.—Brigde ing! Dewent. 
CABO VERIIE.—Patacho Africaos 
SETUBAL. —Barca Maria Adelaide. 
LIVERPOOL, — Vapor ing. Douro. 

IDEM (13. 
+ ENTRADAS. 
TENEMPE, MOGADOR E CADIZ, 12 dias—Va- 
ing. Amozon. 
TO, 15 horas.--Vapor Lusitania. 
PTON, 3 dias.— Vapor pag. ing. Mas 


apor pag 


por paq. 

POR 
- SOUTHAM 
edájeia. 


a SABIDAS. e 
V. N. DE PORTIMAO, —Cahique Santa Drigida. 


Ra 4 ' 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


-Sahiu à luz. 

ANALISE GRAMMAÁTICAL para uso das 
antas «de portugnez dos Iyveas, segundo o 
duereto de 10 d'abril da 1860, pelo author 
do tompendiv de contabilidade publica. 

Vende-se no largo de S, Domingos n.º82 


E 4 | j º 
ar 3 a Is 
A" caridade publica 
Roza Leopuldina da Cunha Barboza, 
B. viuva do tenente de infanteria n.º 5, 
Guilherme Frederico da Cunha, que ha dias 
falleten nesta cidade, acha-se em Braga na 
rua Nova do Sonza n.º 11 A, na maior pe- 
nuria e miscria, rodeada de 8 filhos, todos 
menores, sem meios nenhuns de subsistencia. 
Pede-se às almas bem formadas que alli- 
tiem quanto ser possa a vilvezea orpban- 
dade d'aquellas 9 pessoas. 


JS recommenda ás pessoas 
es e -caritalivas soccorram com 
alguma esmolla a súr.º Maria da Conceição, 
moradora na rua da Palma n.º 95, que se 
acha na maior desgraça e desamparo pelo 
estado da sua idede e não ter de onde 
lhe venha soccorro algum. 


pOANK. | Maria Nunes, que residia ma traves- 

sa das Almas, mudou paraa rua Firmeza 
n.º 123, onde se acha, com 3 netos orphãos, 
sofirendo as maiores privações, « por isso pede 
ás pessoes caridosas: que a não desamparem, 
continuando a soccorêl-a. 


ALLEGEU o .snr.! Manósl Pereira Penna , 
seus sobrinho, amigos é testamenteiros: 
Antonio Ribeiro Moreira, Manoel Pereira Gui- 


 |marães e Silva, Antonio José de Souza Gui- 


marães e Prancisco Pinto Menriques, pedem 
& assistencia dos seus amigos e do finado na 
igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do Car- 
mo, no dia 16 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, ao officio de corpo presente. 

Porto, 13-de janeiro de 1861. (121) 
aero: Ta Re E asse 


RUA DAS FLORES N.ºº 45a 51 


Rr csseu linilós casacos inglezes, para se= 
nhora; ultima novidade ; capas e casacos 
de borracha, modernos ; pannos e casimiras, 
[muito superiores e uma variada coleção de 
muitas outras fazenlas novas e elegantes. 

(122) 


OSÉ de Vasconcellos Monteiro, na quali- 
dade de socio liguidatario da | extincia 
sociedade, que nesta “praça girou debaixo 
dafirma — Vasconcellos & Oliveira — julga solvi- 
do lodo o passivo da mesma sociedade ; mas 
se por ventura alguem se julgar ainda credor 
da, referida ficma social, póde vir no praso de 
30 dis reclamar o seu credito, findo os quaes 
o annanciante não attenderá à qualquer re- 
elsnação quese lhe fizer. 

Forto 14 de janeiro de 186]. 

JOSÉ DE VASCONCELLOS MONTEIRO. 


— UM 
AVISO 

S snrs, passageiros da galera «Cidade do 

Porto» queiram comparecer no escripto- 

riodo snr, Manoel Gualberto Suarrs, caixa da 

barca «Ferreira Borges,» no dia 17 do correate 

mez, para seguirem vo seu destino, no dia 20, 
Porto 14 de janeiro de 1861. 


SEE ISEIA scene 


(125) 
Ja LUGA-sE utra casa de um andar 
com grande quintal e agua de 


MOVIMENTO MARITIMO, ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 

29 de dezembro — Em Plymouth, o Eclipse, cap. 

Gill, de Faro, com as vélas| 


rotas; o Jelte, cap. Chrsto-) 
ph-rson, de Lisboa para Be 


— Lancha Senhora da Alivio, 9 lon., mestre Mai 
a Gomes Lima & C.º, 50 barricas com safdinha. 


gen; e o Favorile, cap, Gal- 
lienne, da Figueira 


GEMA piço. Rua do Bomjardim n.º 696. 
(90) + 


LONAS. 
ELIX, Pereira Barboza Braga, rua das 


Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
lonss por preços muito comuodos. [825] 


4 


O GORNERCIO DO PORTO, 


AHandega do Porto 
AVISO 


ISTINDO nas praias de S. Judo ia Foz, 
Nevogilde, Mathosinhos, Lessa, Bôa-nova, 
Pampilido e Labruge, so norte do Douro, 
e nas de S.Psioe Santo Andréso sul do 
mesmo rio, diversas porções de madeira de 
pinho de Flandres e da terra, carvalho é 
castanho, bem conso dous barcos e uma ca- 
nôa e outros objectos arrojados pelo mar ás 
referidas. praias: sio pelo presente convida- 
das todas as pessoas que se julgarem com 
direito a ellas a inslaurarem as suas re- 
clamações no praso de 3 dias nesta alfan- 
dega e requererem o que julgarem a bem de 
sua justiça, findos os quaes se procederá á sua 
arrematação por conta e risco de quem per- 
tencerem em confornsidade da lei. 

Declara-se outrosim que n3 porta da 
bifandega se acha affixada a relação dos 
objectos a que se refere este aviso para co- 
nhecimento dos interessados. 
“alfandega do Porto 12 de janeiro de 1861 

O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro, 


e 


o (o NSTANDO ao abaixo assignado que o snr. 
Antonio José da Silva Cunha, propala que 
o abaixo sssignado lhe retirou o deposito 
de saboaria do Freixo por elle não pagar 
ávista vales de cobre para que não tinha fun- 
dos, O abaixo assignado vê-sena dura ne- 
cessidade de pela primeira vez vir a imprensa a 
declarar, que tal asserção é menos verdadeira e 
que as contas do snr. Cunha, que isso compro- 
vam, existem no novo deposile da saboaria 
do Freixo, rua Nova de S. João n.º 77 e 
79, para quem as quizer vêr. Os motivos que 
levaram o abaixo-assignado a tetirai ao snr. 
Cunha a sua confiança e deposito são bem 
conhecidos do mesmo snr. e o abaixo assi- 
gnado declara-los-ha se ulterior procedimento 
do snr, Cunha a tanto o obrigar. 
ta Antonio Affonso Vellado. 
1114] 
NTONIO Affonso Vellado declara que na- 
E] da deye aesta praça, ese alguem .se jul- 
gar seu credor, ainda que por documento não 
vencido, queira apresentar-se na rua Nova de S 
João n.ºº 77 e 79, no praso de 8 dias uteis, 
do meio dia ás2 horas, para ser pago á vista. 
i Antonio Affonso Vellado. 
Porto 11 de janeiro de 1860. 
(115) 
VÃO José de Souza Braga & C.º, na rua 
dos Caldeireiros, em frente da livraria 
do sor. Cruz Coutinho, abriram um; estabe- 
lecimento de ferragens, tintas é quinquiihe- 
rias, aonde teem um sortimento de ferramen- 
tas inglezas, proprias para marceneiros, .car- 
pinteiros e serralheiros, que vendem por pre- 
cos muito commodos. (116) 
Salvação das uvas. 
LOR de enxofre de Brandrams e borra- 
chas de superior qualidade; vende-se e 
aMiança-se na drogaria de Jorge n.º 77,4 
S. Domingos. (117) 
o = Mei do do 
Companhia Utilidade 
Publica. 
nº Associação Commercial terça feira 15 
de janeiro corrente, haverá assemblea 
geral d'esta companhia. 11) 
ENDE-SE uma galga bem ca- 
y cada, na Praça dos Volun- 
tarios da Rainha n.º 40. 
F (102) 
NA rua de Bellomonte n:º 99, continúam a 
vender-se raslilhos de patente de 1.3 
e 2.ºqualidade. (14601 
tompanhia de seguros 
Douro. 
Nº dia 16 do corrente mez pelas 11 ho- 
ras da manhã, no edificio da-Bolsa, tem 
de reunir-so assemblea geral dos snis. ac- 
cionistas d'esta companhia para os fins mar- 
cados no artigo 25 dos estatutos. . 
Porto 12 de janeiro de 1861. 


L108] 


Alvicaras 

a QUEM achasse uma barrazinha de ouro 
e a queira restituir a seu dono póde fa- 

zelo na rua de D. Pedro n.º 69. (92) 


: Allenção 

Nº rua dos Clerigos n.º 48 e 50, vende- 
se chá hysson a 640 e 800 réis o arra- 

el, e perola a 18100. (91) 


Arrematação de Acções 


OQ dia 15 do corrente mez de janeiro, pe- 

las 11 horas da manhã, perante o exc.mº 
juiz de direito Thomaz d'Aquino Martins da 
Croz, morador na rua das Taipas n.º 129, 
se hão-de arrematar 20 acções da Companhia 
de Hiuminação a Gaz e tres cautellas benefi- 
cinrias da mesma, bem corvo 5 aeções da Com- 
panhia Viação Portuense, todas pertencen- 
tes a menores, de que é escrivão do inven- 
tario- Sequier. (59: 


Banco Commercial do Porto 


No dias 12, 140 15 do corrente mez de 
t jnneiro estarão patentes na contadoria 
do mesmo banco as contas e livros que, se- 
gundo o artigo 18 $ 3.º duseu estatuto, po- 
dem ser examinadas por qualquer dos mem- 
bros “da assemblea geral. E no dia 16 pelas 
12 horas do dia deverá tér lugar a 2.º reu- 
não ordinaria da mesme assemblea geral pa- 
ra os fins marcados nos artigos 19e20 do 
mesmo estatuto, que são: A leitura e dis- 
cussão do parecer da commissão do exame 
do contas eleição “do presidente, 4 di- 
rectores e 3 substitutos para a administração 
140 presente anno. 
Banco Commercial do Porto 11 -de ja- 
neiro de 1861, 
Manoel 4. Malheiro, 
Secretario da assemblea geral. 


[89] 


AS-LARGODES. DOMINGOS-46, 


PREÇO FIXO E GARANTIDO POR UM ANXO 


UNICO E GRA VDE DEPOSITO 


GANDY GIR 


Depositos em Madrid, Pariz, 


CHRONOMETROS de algibeira “de onto, inglezes é suissos, de 
de marinba 8 dias de corda, 


» 
-Sortimento de 3:000 relogios de todas 
e senhoras, esmaltados e com pedras finas, 


DE RELOJOARIA NO PORTO 


OD IRMÃOS 


Lisboa, fabrica na Suissa 


1003 a 3008000 

2158000 
as qualidades, de ouro e prata, para homens 
de ancora ou cylindro, assim como de pa- 


rede, de cima de meza, de painel, de ssla e de viagem, reguladores para uflicinas des- 


de 38000 até 3008000 réis. 

Concerta-se toda a classe de relogios, 
marinha, afliançado por um anno. 

N. B. Toda à pessoa que comprar rel 


nadas, póde exigir as garantias que se gfferecem. 


assim como chronumetros de algibeira e de 


ojoaria provinda das casas acima mencio- 


(2923) 


de, comprou à snr.* Anna Martins, viuva 
de José Joaquim de Faria, da rua de Fra- 
dellos, um quarto de essal, terras e perten- 
cas constante do praso, sito na Agoardente, 
lugar da Empregada na Povoa de Cima, fre- 
guezia do Bomlim, d'esta cidade, o que se 
avisa, para que quem liver que reclamar o 
faça no praso de 8 dias a contar; de hoje. 
Porto 10 de janeiro de 1861, (74 


(id alugar uma “sala, imobila- 
da decentemente, na rua do Laranja! n.º 
(2790) 


151, falle na mesma. 
R An 


Loteria da Misericordia de 
5 Lisboa. 


2.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


REIS 9,000:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do. Porto, na confor- 
“midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto à igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, e 
eautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 18 de janeiro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remeltem aos seus fre- 
guezes as listas dos premios. 


K3- N. B. Os mesmos venderam 


“da ultima loteria parte dos se- 
e premios em cautelas de 500 e 250 
réis : 


349.0. 1008000 | 2621. 1008000 
1994... 1008000 | 3110 1008000 
(781 


Vinho de uvas a 40 réis 


FONTE TAURINA N.º 24 a 26 
À É (57) 


Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


À Camara Municipal do concelho de Figuei- 
ra de Castello Rodrigo, districto da'Guar- 
da, faz publico que no dia 27 de janeiro 
de 1861, pelas 11 boras, na dita villa e 
paços do concelho, ha-de arrematar em has- 
ta publica no todo, ou em parte, segundo 
a planta do respectivo engenheiro do dis- 
tricto, a estrada desde a Barca d'Alva a Al- 
meida, authorisada pela carta de lei de 25 
de julho de 1856, inserta no «Diario do 
Governo» n.º 182 de 4 de agosto do mesmo 
anno. 

Os que pretenderem, podem comparecer 
por si, ou seus procuradores no local, dia e 
hora para aquelle fim, e a planta é mais con- 
dições estarão patentes no acto-da a arre- 
matação, e bem assim em todos osdias an- 
teriores a ella na secretaria da mesma ca- 
mara. Tambem ss recebem propostas por es- 
cripto, em cartas fechadas, que serão diri- 
gidas ao presidente da dita camara, Manõel 
Joaquim Cardoso d'Almeida Coutinho, o qual 
convida asodos os pretendentes a lêr a citada 
carta de lei. (58) 


- Reboleira n.º 37 


racha a 4$500 cada um, assim como as- 
sentos de borracha para cadeiras, camisas e 
camisolas de Msnella de diferentes côres. 

(83) 

ASSOCIAÇÃO DOS MANCEBOS COMPREHEN- 

DIDOS NA LEI DO ECRUTAMENTO 

S paes de familia que desejarem livrar seus 

filhos do recrutamento podem fazél-o com 
uma modica quantia, paga em pequenas pres- 
tações, á vontade do individuo. Acceitam-se! 
mancebos desde a idade d'um dia até 15an-| 


nos completos, na rua de Santo Antonio n.º 44. 
(65) 
109) 


OSÊ Antonio da Cunha Porto, desta cida- 


ENDEM-SE casacos de seda preta e bor- 


ENDE-SE a grande pro- 


sé Rodrigues Paços, na rua do 


ador du: 
Bomjardim de, n.º* 5392559, com grande 
quintal, dous poços, ete. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com C. B. F. Espi- 


meni 


5 (23121 

ATTENÇÃO 

5 ' 

A rua dos Inglezes n.º 15, ha para 
vender por preçoggommodos vinhos 
de Champagne, Chateau Lalfitte, Saint 

Juliene Saint Emilion, assim cmo Co- 
gnae velho superior. 
No mesmo escriptorio se vendem garra- 
fas de 1 e meio quartilho e de 3º quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Casile, e carvão 


de pedra graudo e miudo de superior qua- 
lidade. (2742) 


nheira. 


— ATTENÇÃO 
arma ANTONIO Pinto Rocha conti- 
núa a alugar coupés por 
preços muito diminutos, e para 


Ibeatro à 1$200 sem gorgeta no 
largo do Moinho de Vento n.º 2. (2619) 


CONSULTÓRIO 


MOLESTIAS VENEREAS 

CHA-SE aberto todos os dias desde as 8 

ás 40 da manhã. Rua dos Lavadouros 
n.º 47 3 (22) 

ENDE-SE um elegante e bem construido 

Dog-Cart com seis mezes de uzo e uma 
magnilica egoa banoveriana. 

Tracta-se na rus de Santo Antonio n.º 


64 e 66. , (93) 
Flôr de enxofre de 


Brandrams 
ENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçallo 


V 


ras n.º 41. (97) 
EDWARDS & LEWTAS 
Negociantes de vinho 


115, DUKE ST. LIVERPOOL. 


Attenção 
ES Moreira Coelho, rua dos Clerigos n.º 
66 e 68, acaba de receber um grande 
sortimento de mascaras que vende por pre- 
ços muito commodos, tauto por duzia como 
a retalho. (70) 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


Nº escriptorio d'este jornal se dão infor- 

mações ácerca de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e tractar 
de quaesquer negocios e pretenções na ca- 
pital. . (2274) 


LUGA-SE um'armazem com bôa tanoaria é 

de lotação de 476 pipas, sito á Bica no 
Caes de Villa Nova de Gaya é denominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
e o queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 
em diante póde dirigir-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. (2751) 


EQ) E 
Escriptorio para alugar 
LUGA-SE um magaifico escriptorio com ga- 
binete, e sala para traz, muito proximo 
da praça. Quemo quizer, falle na lravessa 
da iua de S. João n.º 13. 
(2787) 


priedade do finado com- |- 


n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 


e 
Vendem-se 
UAS nívradas de casas na Viella 
Ú dos-Gatos, umncogros n.º 824 
à Bleoulracomos n.º 76a 82: quem 
as pretender, falie com o solheitador Ber- 
niardo José Borges da Silvs, na praça dg Car- 
los Alberto. 87 
EIA E Eua 
José Antonio da Silva 
Braga « 

RUA DO ALMADA, RADA PELA TRAVES- 
SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 
gpiniicra aos seus amigos e 

freguezes, que o seu estabele- 
cimento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito, com 
muita perfeição na ultima moda: e 
le todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bem como um lindo e es- 
colhido sortimento de fazendas francezas, 
vindas ultimamente: de Pariz. 

Tambem recebeu um sortimento de ca- 
pas e casacos de casimira impremiavel, de 
uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos góstos e côres, e bôa qualidade de 
fazenda. 4 


Preços os mais commodos possivel. 
(2533) 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. ' 
2346) 


* Nova sociedade 

hão Lima de Lamego, declara e faz pu- 

blico pelo presente annuncio, que one- 
gocio, que desde o fallecimento de seu nia- 
rido, andou debaixo da sua firma e gerido 
por seu filho, José Maria de Lima, passa des- 
de o 1.º de janeiro de 1861 em diante a nova 
firma de — Yiuva Lima & Filho — em con- 
sequencia da mutua sociedade que com elle 
formou, por ter completado à sua maioridade 
de 25 annos ; ficando por isso a cargo da 
mesma nova firma todo o aetivo e passivo de 
todos os seus negocios, constantes do balan- 
ço dado nesta dala: o que por este meio 
faz publico e como valendo de litulo para Lo- 
dos os efeitos. um) 


Declaração 


OSÉ. Msria de Lima, de Lamego maior de 

25 annos, pelo presente annuncio declara 
e faz publico que de todos os negocios e 
transacções que até esta data tem lido e tracta- 
do debaixo de seu nome e durante a admi- 
nistração dos que tractava em, nome de sua 
mãi, passam de hoje em diante a juntar-se 
á nova firma de — Viuva Lima & Filho — em 
consequencia da' sociedade que com a mes- 
ma formou, conforme o annuncio competente. 


(48) 


ENDEM-SE uma morada de casas 
sobradadas sitaus na rua dos Ba- 
nhos n.º 78. o a 
Outra morada de casas na dita 
rua dos Banhos que deita para Cima do Muro 
n.º 99. 
Outra casa sobradada sita nas Escadas 
da Bandeirinha n,º 9, 
Quem as peptender dirija-se ao sollici- 
tador Luiz dã Silva Carneiro, na entrada da 
rua do Cedofeita n.º 25. (2925) 


Vendem-se 


NS armazens na ruados Mercadores n,º* 
128 a 136: quem os pretender falle com 

o sollicitador Bernardo José Borges da Silva, 
na praça de Carlos Alberto. (88) 


FFERECE-SE um praticante de pharmacia 
para o imperio do Brazil, o qual dá bôas 
informações; a quem eonvier falle na'phar- 
macia da Porta de Carros, (82) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


PARA S. VICENTE, S. THIAGO, S. THOMÉ, 
AMBRIZ, LOANDA, BENGUELLA E 
MOSSAMEDES. 


Partirá de Lisbon no dia 
20 do corrente, o novo e 
bello vapor = ZAIRE. 
Para carga e passagei- 
ros tracta-se no Porto, rua 
dos Inglezes n.º 27 e 29, com Ednardo Mo- 
zer. (2) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = BRAGAN- 
CA, = capitão Frank. Mae 
Neirn, sahirá segunda fei- 
ra 14 do corrente 


a, 


a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir.de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 15. 

(38) 


MILIA de Jesus, habilitada conveniente- 
[3 mente, continúa a inculcar criados, criadas 
de servir, e amas de leite — rua do Almada 
n.º 748. 


FNDE-SE uma propriedade pertencente 

á hospedaria de Damião, na Foz, com en- 
trada pela mesma hospedaria. (61) 
NDEM-SE por preço conmo- 


v' 

do dous carrinhos, um de 
quatro e outro de duas rodas, com 
arreios para dous cavallos. 
Rua do Breincr n.º 51. 


GABÕES DE AVEIRO 


RUA DAS FLORES N.º 200 A 206 


OSE' de Barros Lima participa aos seus, 

freguezes Que continúa com o seu est 
belecimento de alfaiste na rua Chã n.º 65) 
onde fuz obra de toda a qualidade perten- 
cente á sua arte bem como becas é cha- 
pelinhos para os snrs. dosembargadores, cre- 
pes e barretes para os snrs; ecclesiasticos, 
tudo por preços commodos. 166) 


Para o Rio Grande do Sul 


A Darca =OURE capitão 
Costa, sahirá breve e; para 
o completo da carga e pequeno 


numero de passageiros, tracla-se com Anto- 
io Luiz Gomes Lima, ra dos laglezes n.º 
30 e 32, 2.º andar, (118) 


Para a Figueira. 
EO A rasca ==JANUTA, == capitão Ve- 


nancio Antunes, a sabir breve: 

quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 149 
e 160. (119) 


Consignatarios F. Chamãgo, Filho É Silva, | 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza ISTREMADU- 
RA, = capitão ' 
com toda a brevidade. 


Para Leith, 
- À escuna ingleza=—UNION GROVE, 


= espião Jobn Smith, sahe 

com muita brevidade. por ter a 

maior parte da carga prompla. . 
Para Londres 

“O brigue inglez WILLIAM, = 

gb capitão Roberis, sabe immedia- 

tamente, a) 

Para Gothembarg, Cope- 
nhagem e Stockholm 

ss Obrigue escuna sueco — MATHIL- 

DE= capitão Chr. Manssin: sa- 

he até o dia 15 de fevereiro. 
t 

Para carga tracla-se com O consignata- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 

glezes n.º 15. Pe x 
para bordo. 


: Para Leith. 
1.º NAVIO 

Os -snrs. carregadores na escuna: 
= SARAH WILLIAMS = terão a 
bondade de mandar os vinhos 
ua 

Para Londres. 
Clipper barca ingleza == GUADA- 
LETE, = capitão B. W. Adawson. 
Os snrs, carregadores lerão a 

bondade de mandar os vinhos a bordo, 


7) 
Consignatarios A, Miller é €.º, na 
Praça. 


Para Caminha 
O biate =>DOUS IRMÃOS 1 
d cenpitão Netto, a sahir sem falta 
no dia 20 do corrente. Quem. 
quizer carregar ou ir de passagem, 
dirija-se aos despachantes Marcelino Fins d 
€.2, Cima do Moro n.º 185 e 186. - (63 
Para o Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre 
O novo patacho == DESPIQUE 3.º 
gb: sabirá no meiado do corrente 
mez. o is 

Pede-se aos snrs. cartegadores manda- 
rem para bordo a carga que estiver enga-. 
ada pois que o navio em breve estará abar 
rotado. Fi MENA + 

Aos snrs. passageiros virem legalisaras 
suss passagens. 

Porto, rua de'S, Jojo Novo wº7, em 
26 de dezembro de 1860. + 12922) 

- Para o Pará 
O patacho portuguez=BOA NOFS, 
= de 1.º classe, sabe o mais bre-. 
ve possivel por ter parte do sew 
carregamento promplo; 

Para carga e passageiros lracta-se cam 
Sebastião Moreira Sampaio, em S, Nicolay 
n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho, 

(2656) 
Para Pernambuco 
“O mui veleiro brigue = AMALIA 
1.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commoudos, tractã-se com Florinde 
José Teixeira de Carvalho, rua'de D. Pedre, 
(2480) 


Para a Bahia 

O brigue = PERNAMBUCANO 
=, forrado de cobre, sahirá 
cum brevidade por ter O seu 
carregamento quasi completo, 
Para o resto da carga e pas- 
sageiros, aos quaes offerete bons commodos, 
tracta-se com os caixas Antonio Alves da 
Cunha & C.?, na praia de Miragaya n.º 200. 
(2327) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera == CAMPONEZA, = capi- 
é tão Joaquim Adrião Ja Rocha, 
Sobrinho: para carga e passas 
geiros, tracla-se com João Adrião da Ras 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 5254, 
(1918 


Para a Bahia 

O brigue MELLO 1.º =capitão 
Zacharias  Balthazar do Couto, vai 
sabir com brevidade, por ter 
quasiseu carregamento prompto ; 
para o resto da carga e passageiros, tracta- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
na rua das Plores n.º 99, ou com flomes 
Lima & €.º, em Cima do Muro, (2945) 


Para o Kio de Janeiro, 


= Vai sahir com brevidade a bar 
gb ca == FERREIRA BORGE: 
pitio José da Silva Quaresma. 
Vara carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [1917] 


ESPECTACULOS. 


Para o Rio de Janeiro 


sa A barca = ATTILA, = sahirá de 


Lisboa afé ao fim do corrente mez | 
de janeiro impreteriveiment (o) 
recebe passageiros, para os quaes tem bons 
commodos. ç 
Tracta-se nesta cidade com Vicente Jusé 
de Carvalho Vieira, rua das Flores n.º 34, 
e em Lisboa com Chambica & Gonçelves, 
Cars do Sodré n.º 6, (120) 


2.º feira 14 de janeiro. 
Ss. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 1.º récita de assi- 
gnatora do 3.º mez. — À opera em 3 actos 
— O ELIXIR DE AMOR. — A's 7 e meia 


horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP: DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua de Ferraria do Baixo 0,º 108. 


